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às 23,la�hs ... tl,(l�"dió"'I'·1"ile ãbril de 1969 .

'FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFE1�CA
\ MEDIA: 1012,7.mihb:tres; TEMPERATURA MEDIA:'

,'26,r Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEpIA:
90,6'%; PLUVIOSIDADE: 25 nirns.: Negativo - 125
mms.: Instavel - Cumulus - Stratus - Chuviscos ek·
parsos Tempo médio: Estável.
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AUTORIDADES
.

,

. O presidente da Republica. cnn­

c�dcu a Grã·Cruz· da br..dém N�­
'�iOlial ào -Cruzeirn .río Sul ao,

�ice�prc.sid�nte da Nícacagua.: sr.

Alfonso Calleja Deshou, 'e' 'ao, au­
tigo embaixador .da Espanha.

'

O'J

',Bras_il, sr. José Gimenez Arnau. 'J\'
mesma. 'comenda i foi outorgada às

seguintes persnnalidades estrangéí­
rasr .no grau de Grande Oficial ao

mons.
'

Arp.erico do Couto Olívcíra

I ex-prímeiro secretario, da E;mbai­
.xada da Santa, Sé nó Brasil e' ao

II
sr� José T�rã, éx-ministro da Em­

'ba���da <do, Equador: 'no grau' d�!'
Oficial aos srs, Charalambos 1\:0-

1,'1:' rakas ex-prhneiro .seõretaelu. U'L
Embaixada '�a: Grecia. :

e Armando

Diaz, ex-primeiro secretar,io da
Embaixada da Italia; no grau de
Cavaleiro à sra. Laura Mercedes
Mend�s 'ei-secreta�ia da Embáixa-
dã do Panamá c, aos, 81'S. 'Ibràhinl o'"

_. 'Gamal: Ezsat; ex-segundo secreta­
:fió da 'EÍnbaiJÇada da J;tAU;' c' �a­
dákaz1l Tanig,1.l<::hi, ex:seg�ndo, se­
'cret�rio dá Embilixa do Japíj.o; no

grau de Comen.dador, ao Jlrlncil1t'
Jean 'Louis de Fauciony Lu�inge e

ao' sr: Cristoph Albert' Van
.
Del'

, Klaux, ex·conselheiro da Embai...�a·
da dos, Países Baixos' do Bra�il. ,'"''

'RODOVIA :BRA�;n�IA,CUIABA':,
FICA PRONTA LOGO

'O ministro Mario Andreazza

I

" , ',I
,

, 1\
.

família .' ao ministro, RipeiFO I I,
.. 'da Cesta, e;q}r;�sidente d07 Supn ..

"

1/'I' .' mo TJ'ibt'tnal FMie.ral: l'eCEmt8mén-'
:, te, 'fa)ecido, 'doou 'à Suprema Cap, I

,

J te 'a cQleção d(,:)' votos' ,manuscr;i� ,I,
1, tos deixados pelo juiz, bem como

I I
1 maior parte de sua biblioteca.

I'II' ,

ONU MANDA ASSESSOR I'

PARA O'BNH I:

I:

I ,

I

Chegou ao Rio o sr. William

Wittau'�'ch, tecnico em finanças da

Organização das Nações' Unidas,
para assessorar o Banco Nacional

da Habitaçã,o no aperf'eiçoamentrJ
'1-' de' algllns aspectos do seu progp�i. ,

1 ma. Acha' ele que o sistema de I, Ic,aptação de recursos através ,{l�� ,I
cadernetas de poupança podem I :
proÍJOl'cional' ao BNH maior so- f '

ma que todos os (dCl'nais instruo I
n�ellfos' até agora htilizados.
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C.AIDANTE DO ·111
.EXERCltO 'VEM" HOJE

, \
"

,

'"

Está prevista para 'às 14h45m de
, I

11Qje li; 'cllcga:Ia no Ae�oporto .HCf·
cílio Luz do t�ene1'al Álvaro' �lvcs
'[la Silva Brágá, aluaI Oomandantc
do I.Íl Exército, a, fím de apreswl "

ta;_: suas desp'édídas', no
.

comando
fl6 refermo nâcleo do exército na-

,c 'ci�ºal, ião qual :estã,o ',1'éubordinarlas
as �unidatles .sediadas em Santa

'C�t�rirt�'.;�� :oc�a�HtO,: se fa�'ão .pre­
sentes os 'éoili.áb,llii,lifes::dQ 14° 'Ba­

talhão de C'ác�'dotti;;':'(1�..: Florianii:
;polis, COr'onel' Ivan i)�"Ú�� �Li'niia.
res; do 13° Batalhão ' de Caçad,u·
les,:de Joinville, tln, 2° Batalhão.Bo-

.

doviário 'd'e Lages, t:fu, 23° ,Itegi, ,

mento' de Infantaria de B\lume�aa
c da 2'a. Companhia. do' -

23° in de
'l'ubarâo. O programa ,�d� rteslle-

", ,

qida 'do General i\lvaro Alv,es' da

'Silva Braga, estende-se ao' Gover­

nador Ivo Silveira, ao 'Comandan,
'te do 5� Dist�itQ Naval, :AhÍli;ant<�
-\tila' Franco 'Aché c ao' nÕvo Co;'

.

trlartdante da Polícia I{{ilitar do
- Estàdo d:e S�iit�, C:atari�a .tenente

"
'

coronel do E;'ército Fábio 'de MIIH-
, 'i

� ra e Silva Lins.
A ,farde o 'Generai" Alvaro Alves

da Silva Braga: estará presente às

solenidades comemorativos ao ceu­

t.enArios de fundação do' Hosllitr.l
Militar 'de Florianópolis qual}llo
serão inaugurados" o refeitó,rio' do
estabelecimento e a galer�a', ,d�s
seus ex-diretores.' O ex.t:::omandan-

! "
� .1\

te do III Exército virá acornpa-

nhado de, vários outros 'oficiais; �e·
vendo retornar ainda hoje ao Rio

de Janeiro. \
,

,

I, .'

Para assumir o Comando do III

Éxérdto, o Presidente CO!i�a" e Sil­

"a, quando -da instalação doo Go­

vêrno Fe deral em, Santa' , Catarína­
'assinou ato' designando ,o' ,.General
Garrastazu Medici. Em outro ato,
o Presidente da República no­

meou o .:Ge;leral Alvaro' AJVf?s iia
snva Br'�ga para 'ocupar': o Depar­
tamento 'Geral do, l,'e5soa�.' do lVH·

dstél'io do Exército.

Ediçãu de hoje 8 págínas - NCl'$ O,2Q
$

,'l

'.ta ·Ca'tar�na,
. acresccnt;Ínrlo' ql�e,

'-té.'�tr"H�'do;�a-l1oj, o '>B&t.nlo esta·
f

•

,.�� \

rá, ligado p.o1' telefon� com '!s" clt>
mais uuida'des ' da Fel1eraeão " e

com o exterior, através 'da- disca-
g'cm direta à distância. X :,

"O General Vieira da Rosa assumiu ontem, inteira­
mente, as funções de Secretário da Saúde, devendo per­
manecer no cargo enquanto durar a ausência do titul�r
daquela Pasta, Sr. Antônio Moniz de Aragão, que v��.
ja domingo para Washington. O Secretário da Saúde vi­
sitará coroxírnadamente durante dois mêses unidcdcs

hospítalcres e crganízoções estadunidcnses do ramo.

'i
-. ,

, .-

,UDlaO

As'" claSses' <cmp?,'esariais catarinenses estão �ollfG,Jte� na' acão elo 'Fúndesc, (1':1) Conselho Admnís •

, ,

tratívo Ioi oficialmente insiaiaclo ontem P'1.:1o Governador do Estado.

',Íl,fol'mou ainda o 'Sr. Ivo Silve,·

rue, que ,na próxima '�mal1a' ",ai,
v'iaj�r 'para o Rio d_� Janeiro. a,
fim 'ele combinar com, a EMBIÚ\:'
TEL qllesfõ'�s, reiaÚva� ào pril,ble­
ma das' telecomunicacÕes em Sal\'

" ':\
-

Para firÍalizin; \
as

anunciadas ' na tarde
disse o Governador

boas 14�vas
de ontem,

Ivo Silveira

Ilue o Ministério 'dos Transpo:i:t",,;
,:em adotando enérgieas rrÍc:E(la:5
para, cumprir à risca. o lJl'ogr1inu
estabelecido em relação' 'às' :6Rs
101 e ,28:!, conf'onne 'anunciara",'It:í
algumas semanas, quan'do d'a Íl1S-
)alação (\0 Govêrno Fcd,eral 1'111

Pldriaqópolis. 1

� II
.

fAINeo
.

COMEC U
" SEIS PREPARAI) OS

o Prcs1(Jcnto d.l' ACM, LUll'l Carlos Goy'otto, foi o 1)01'tH-vOZ d.r �'Iass'e 'Illê�i�a' ütarlJ�cllsc
im! bomenagem prc�tÇldu, (10 pr. AI'!lHlndu 'V\;!lçl'-jc) de A$Sil!� "

"

, , r

Os quartanist'as da �scola de

Engenharia Industriar da ursc j;i
estão se mo\imentando com. ü,­
tas' à realização da II Feira de

i\mosti'a� da· Indúst�ia e Comér.
.:::io - Fa,inco.. Na marihã de on·

tem foram recébidos pelo 1'1'1.'­

feito Acácio' Santiag-o, a quem 50'

IicitaraÍtl 'apoio e �uxílio. ' Fhml
aCErtado que'" Diretorla ,de Tu·

rism'u, c ComunicaQ_õçs prestar:!
tôda a assistência que fôl' nece.;·

sál'ia, dispcBsando os recursos 'que
lhe rÓr 110s�ível dispôr. ri P'refei­
to salientou aos estudantes, a IlC­

ccssidàd:t (te os promotores da

l'a1nco buscarem apoio. j�llItO à

il1ieia,t�va privada que será a

maior beneJiciada com a promo­

ção.
A II Fainco deverá 5e1' realizada

no scg'undo semestre do corrente

ano, possivelmente na lJl1imcira
quinzena de outubro. O grupo

ürg:allizád�r - 20 estudantes

lH'etcn"de montá·la nas ,dependên·
cias da Escola de Engenlmria, !lO

Conjunto Universitário.
,
Tão logo

seja definido o local l).a mostra .,)s

stands !:lerão posto:s à venda, seno

do (!lIe 'mIlitas tleles já estão (,11-

�'

comendados por várias indústri��s
-

�, \

do interior do E1'tadol e desta (;�.
pita!. A'. exemplo dos 11romotol:?,S
da I Fainc'o, o g'l'Upo' (tue está�,n;t.
ganizamlp a ségundl1 -viajará pl�li�
Europa, estagiando em vária

dústrias, do Ve1h9 Continente.
Os vinte un'iveJ'sitários prom lfo.

l1es tla II Faineo organizado �'<i.
rias j'quipes para p'repanw a 'h;',;�.
Ira. J,í, nos próxImos ruas vádO'l
dêlés deverão I viajar p�hís vá'rIll's

regiões do Esta:L1'o, a, fim de lHan·

ter contaios visando a venÍla rló�
�tands. Ainda esta semana auão, ce
avistar COnl o Diretor do Dçatt:�,
a quem também suli:::itarão au'.";:Í'-

,

'/l,
lio.

':,��
ti. ,I'

De outro 1Jar c, está prev!.(;)
para' �tcntro de breves dias a l'ca­

Iização de um coquetel de lança.
mento I da II Fainéo, quando SEr;:; U

entregues os diploma', aos pllJ;1.1·
cípantt's da ;Feira realizada ei11
1 9G8. Durante o coquetel, os pIB'
motores da mostra deverão lJre;;·
tal' informações tL imprensa" a('él'
ca do andamento dz- suas ativirla­
des C0111 ,isl.a:; �L lJl'omoç�!) uuÍl'n-

I,

I '

sltáda.
- - __ .... .II
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Siderúrgica de Santa
·

Catarina
RàLATÓRIO lH'- DIRETORIA

Senhores Aeíonistas,
'I'emos a satísracão de, cumprindo as disposições legais e estatutárias,

submeter 8 apreciação dor Senhores Acionistas o Balanço Geral e a coma

de resultado pré-operacional, acompanhados do Parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1963.

Com a conclusão dos estudos básicos pôde a Diretoria fixar as diretrizes
ge pais pa: a a implantação ela seu projeto, as quais serão explicitadas mais
adiante neste Relatório
II - Dlkr;;TÚRIA

Em cl.·,sembléta Geral Extraordinária realizada no mês de abril 'JS

senhores acionistas elegeram o Prof Dr Leopoido Américo Miguez de

Mello, p�' 1 a ocupar o cargo de Diretor da Empresa. O Dr. Leopoldo A.
Miauez L'" 1\11"110, exercera anteriormente o cargo de Diretor da Petrobrás,
terldo pr t.ícínado ativamente na implantação dos empreendimentos mais

11n;vort!'YJi:S "::a indústria química do Brasil
UI -- (, nNf�YElt�Jr{i)-)F'S(!;..t\,L

N� A. '(e1�,bléi8 Gerâl Ordinária. com a conclusão do mandato �l"O�
consejheiros eleitos em 1967, foi eleito nôvo conselho que 'fie0u as', m

c01'}�ctitF'�t J' 1?l'af João 'José de Cuper trno 'Medenos, General' de I}ivi S:1e'

RlI Jaldvr Bhering :raustinó da Sib;, e 0ontl'ldqr Waldyr Albahi 0011")

mel t]h�o'" (.fet 'vos; como suplentes ,&IIcl1a1'€'I' Wwlter Wanderley,' General de
Djv13ião F,' /1' Álvaro Veiga Lirrsa e 'o C""faelor 'Igrio. Noel da Silva.
:1V - '1\1'lnIFJCACAO DOS ESTATU'l'OS

'

Cóm i é ;,0 conhecin ento dos senhores acionistas. em Assembléia Geral
Extraordí: .ana I ezlizada em 23 d Q Lbnl de 19ér8, foram modificados os

Estauutos, da seoíedaele Os novos ESLalub0s visaram propícíar uma maser

/ e'fieiênc!3 na' administ1'açao da Enljll @sa, o que significará e�TI últi;i1<l
,",:,Ihe tll1jl1 ec,onorrna de recursos n(, alea])]ce de seus objetivos saciai:,;
A "",l::TI cCI,v:licio para a sociedade. pôde a Diretoria, ficar' desonera-da ele")

encargo'" '1e rotina, p"rfl concentrar'!'E- na orientacão geral dos ne[2ác,os
(la SOf'i", wele e liJO' ::lConmanhame»to EJas suas atividades foi, extinto ü

,COl1'c,'I"}- n no 1<;,,,'j ivo': n�3ndo 'DO enlanf0' os' seus atuais "mem)">1'os 0m

c::xe�'c'"io ptté (, firn de se,! maoc;1ató' P;nalmente, 'com a e�t�"'eI'íência; adq-:.;�­
] tua, dn, '��11 te a' vig,ência ri os anteriu ces' Estatutos, foL posslÍvel aos senpoI"os
&(l(\l1ist<I!:., prOm0Vel.'em U'11a .simplIficação' dos mesmos, sem prejuízo da

garantIa ,\os di'sr.osltivos oe contr0le e de. preserv::lcão da patrimônio (;.1
"nciec'�"r 'v, n C0T"(' r'n�, disposições legais que d regem
'ir' - E'S!Tl;D�JS BÁSICOS

'E�-,1 19611' forau1' reali:>wdos os estudos fundamentais que serviram ne
e'11',p<;8''''It-pt(' p (Oe;pntaç'ío geral fixada papa a Implantação do comple'KCJ

,

indvstrinl da SIDESC .

'

�

- NSRt' ca:on temos os' 88tu,elOS realizados pela "Conespro Engenharia' -­

ConSfllto' ps fl"so,-.jqdos" de Tubarão - Santa Catarina e que versaram

sÉfb�e ::1 f'l<;c"mhil1d"c'e rtu:ll' e flltl'r:c de rejeitas piritosQs, informacõo';
'8ôbre "1n ,]j�trihliF'ão. pareCRres sôhl'(' processos, localização das insta)a­
('o€s ele C0nr()""T'aç1!o dos rejeltos, oe1"r como' sôbre·o seu transporte e o

elos Cf'ncentF,dos
Os "'0,l1dos ele mercndo de fertiJi�fintes na região suí do Brasil e nos

psíç('<; :J f-:" i ,mít,'of8s, foram concl'lidOf, pela "Serete S. A. - Engenl1ari'l"
. dA S-tl9 f'puIa '

�()rpYr llq"lr1r1r\Ç. �--:: Q("'tnrln� c:.·,..
..

yh·'n \'ithiljd?Ge dp imnJ�nta(lfín nq ?:ona dt;
influ.6n(';'> ela 2TDj:.�C;C Ae iJ'1CllÍstrias ccnsvmidoras de ácido sulfúrico.

A "Equlpe Judv Selins Corrêa" 10 contratada para estudar o prOOI8IT1.1
P(J, ll"í"jr, cou' vi"las ao er]_uacionamento do transporte l11arítimo na.s
majériac; rJri:-'as e elos nrodulos "ina!' da SIDESC e de outras empre�w;
dvc venh1:YJ1 " ser c:'wdws 'na área Os estudos preliminares aue conte1Y,

plan::m tanto o nÓ' to eX'<::lente em Tmbituba quan10 a hipótese de "cnn,.·
\ ttuçíio ('12 UlT nô"o ,'ôdo em AI ar&Bguá, foram entregtles em nOv,embf')

('le fJ 9')8 A C'l '11plpmentacf>o dêste<:: e�, tudos está prevista para o início de
i9G::J

Pelo raFo técnico e'a Emp,ps8, e de sua subsini;.íria SIDESC --

1\l!ne�:il'-'lo S A. '()r�m feitos 01'1'I:,,'SOS trélhalhos relacionaelos CO�1� a

r-n(\Y'n1j")!a tk t .. "n .... r"'ry".�p("', �,'t·:Jqfl('PI() O? nuantidade de reiejto 10 depósiJo
0"1 E"ti"� dr, Pw,oOS "1(1 Cnpivarí - M"nicínio ele Tubarão ayaliacão (13
tonpla2'[ n, "e'-'up�r�í"Pl ela pinül cnntida no cancão catarinense, pr,�·
eQllCenr1 'vi'ío rie reip:tos etc , alén; de di"ersas atividades ele apoio �O',

exe('"t�r,' JS 'l('S servicos técnicos cor.tratados
Para r e1;lcic'l?'-'ão de r11rer"os iten' re1rltiv0S flO programa ela Emprê'Sa,

for:,p' Ptrl, '�e' (I1rift,; ,-jpo"""" c'le "i,lta V 8so Paulo, ao Rio Gr::ll1de do Sul
e ,:10 "T(,"'e 6n pQí<; >Oe: inctala"éj('c indus'triais de 'ácido sulfúrico e �le

• fe'"Lllizf'l"c'i ,'S n'lPPfw'õe" de fosfatos e às instalacões portuárias Da
'111e"ma �n, nla, ::> "1111 de estud8T' as PC1f,sibilidacles e condicões de financU'­
menta e'" ton- n (le ce""ftn ele "Know·h( "''', de viabIlidade técnica das insh·
làeoe's OIc'rUWHs, t::>nto n8"a [1 D"üducãn químIca quanto siderúrgica, iOl
empreendiela uma via2em 80S Estado" Unidos e Europa.

No final cle agôsto e lníclO de setembro, a Mltsubishi Shoji Kài'Slm
J,lc. c!!1, J:mâo e a ,Llí}11Jn!y; h)terpational ConstJ;J!('�tors,,,Ltd , �:gr�feI1tarrdl1
(JS seu'" J e!alónos rie 1"ntj]irlaele tecnico-econômica. o primeiro baseado
no "r(,rpsso de llstu'ac2õ de pirita em forno do tipo "f1uiii-bed" para
pyorll1rÕr clp 8rirl� f'ulf,', ;'-'0 e o <;egundo po processo Outnkumn'l YHU,1

aroclucãr; ne envôfre 8C;00 s\1lflÍ"lC(' e óxielo de ferro Tais trabalho,>
fOI 2"Y1

'

('Xéllnm"(1o" pelo corpo técnico da Emprêsa, de sua subsidiária
SJD��r - l\'Lneradío e ccnsulto'res contratados, concluiqdo-se pela maio:"
cOllveni8JWla tia adocão elo uroces:so propos-to pela Mitsubishi Nest e

J),(\('",<::Q(l " lJlrita conreml?da com 44°/0 'de enxôfre e cêrca de 8% de
cnrlV'�A .; (l,'P1Yn3d:? nl""". forno, re leito fluido, e o anidrido sulfuras')
'resultante. d:: ]"ln;" de 'G11 r'lkr>do e rf'cfriado passa por uma câmara de
caL':'li�p (��<1p ,,()h a adi") elo pentóxi60 de vanádio é transformado :>li1

<tnidric'lo c"l"�'"ico o (ll'al 1':>""8 a cE'!!llÍr numa tôrre de, absorção onde é
tràn"fon"�cl() e�<1 "delo fllF\irico copcontrado Trata-se de um proées'So
clásf�ico mn':31'Y\ente emD,'egado em todo 'o lnllndo. Êste processo com

05 ciesen"olv'men'ns tec!1("n[!icos nelF introduzidos permite o seu fUn'2lO'
nal/;nnt(J (',jD1 a piqta 'ca18nnense nãd obstante o seu alto teor de carbone] ,

Tod::Js, os esforros fori':.m em.]')] eenàidos no sentido da adocão de um

processo tlue )Jl'oduzi"",e também em_ôfre-elemenlar; Be> entanto, os ex:�"

tentes. aJécn de ni'io ofprecerem as ganmtias exigíveis quanto a rendimentos
e custos lmms, implicavam em mvef'tJmentos excessivamente elevaelo:;,
con,l'rom�'leIJdo a viahilIdade\.. de> prcj€to

, D\.Jr·)Dce ü correr do ano, foraY!1 efetuados diversos contatos pr.eILni­
nUi'es vi"undn a coloC8-cão .. do ácido sulfúrico a ser produzido, os qll'J,3
resultarar:! altame�1te uromissores, fac(- a possibilidade que terá/ a SIDESC
de oferta de ácido' sulfúrico a pn,cos inferiores aos vigentes' no mercado
interno

Na :':lea SIderúrgica, Dretende a nossa Emprêsa. promover a concen­

tração d"s leiei\tos ferríferos resultmJtes, da queima da pirita, com »

objetivo 'le ,oJ{8vés -de llPl nrocpsso de redução transformar o óxido de
fen:) ep� pretlutos comerclalizáveisl ,

..'

_
Neste ser.fido iá ent' amos ,)lTl' entendimentos preliminares com' o

InsLltuto ,te Pesquisas Tecl'lológica', de São Paulo, visando, a seleção rJo
procesc:o ::lBn aconselháw I, devendo o cO)1vênio respectivo ser assinado
]Jroximar.�el1le

'

1n01";1p10'" à Or,,�nizacâo das Narôes Unidas, o nome elo metalurglst::t
Prol Dl Carlos Dj"s BT'Dsch P21''1 estacrjar ha Ucrânia O estágio [01
real]za(� no," rnp,,('�, rie junho e illH"o OP 1968.
VI - nTV!"'T""TZF.S GER'\IS DO 'PROJETO

As dl-r,r,rj7es geraJ� fl:<ndas P�J;;,fI' a nTIplantaçãô do complexo industrial
da SID:LSC r;ompreender:1

A cor:.)truf'80 de duas usinas de concentração, cada uma com a capaci­
ciaGe de J 26 ueo ron/ano de concentn:.do com 44% de enxôfre, a primeira
situada e'TI (riciüm8 e a sw!un::la e'11 T11barão próximo ao Lavador de
C",'Jivarí da ;onm:mhia SlderúrglC2 Nacie>nal
: A U8iDa cie CricLuma benef!Ci::ml (JS rejeitos da região de Rio Maim\

e a·de 1"1' JatJo, os rejeito" qllP vêm sendo depositados desde muitos ano]
na "EsU ,'8 dos Pr8'�os" � Capiva rí) e semI·concentrados procedentes da
regIão �ll' LCluro Múller A instalacão de Criciuma com a capacidade ete
'lEO,OO to(!f:;:no de "p.;eiw está orcr,cI.:". em 7,4 milhões de cruzeiros novo"

0,9 m!llJões ele dólares); a de TL'barso com a capacidade de 330 000
ten/imo em fi 2 mIlhôes de cruzeiJos novos (1,6/mÍlhões de dólares).

Os cc 'lcfntrados ser50 tral1SpOl lados para o pôrto de ImbJtuba por
VIa ferr�1,i:1J 18 onc1e se 10e�li7.'H2 a unicJade de áCIdo sulfurico,

A 'f8>ricc' 'de ácido sulfúrico terá uma capacidade de produção de 900
ton po.' ::1Ja ou sela 300 000 toneladaf, por ano con1>tituindo·se :1a ma:or
instalacbo no gênero no Brasil e ntmf8 das maiores do mundo. �

Estr. uTIl'l3de está concebida CaD, a necessária flexibilidade para no

decorrer da sua operacão poder funciql1ar econômicamente com U:n'l
producãcj de 450 ton pO}: dia O spu custo é estimado em 51 milhões (!,�
cruteiras novos (13 milhões de dólares) dos quais até 60% financiadcs
com reC1;! so" externos \

O in"ntante elo in"esbmento, incllildo o capital oe giro acha,se areado
em 70 m!lllÕn, d:? CrUZelrCf 110VOS 08 -milhões de dólares).

.
-

O (vnpiexo industrir,J 'ora descrito representará uma oferta ,de '�50
E:Il1I.Jre�(Js é a "ua conclus80 previstr, para 24 meses a partir da assinatu':1
do controLo de corlstrucãa J

Alén- no acido su]fl'r;co a SIDESC produzirá mais 50 OOÕ toneladas
anUais d2 ca,vão tipo "v'lpor", 150 000 ton anuais de óxido de ferro 8 liO

"

m:Llões ')8 qUllm'atios 1101a por a r,r), dIspondo para êste fim de um tubo
gerador a SPi ac:onado com o exce<:�o de vapor produzido na pró]')' ia

( inÓlcalaçro de ácido sulfúrico e Cp!1l uma potência, ele 12 000 KW. �sclal'e·
eE:I,lOS, p0I' oportuY1o, que a venda do carvão e do que resultar do aprovei­
Ü,T,l'mto do óxido de ferro representará um lucro marginal para a empl'êsa
mil:" vez qu"_ êles nEla 1'(1]'an\ consiç;erados :para efeito do cálculo da
economicidade do con.1upto

_ ,

Os f[')duLos acabados serao transportados para os grandes consumi·
dores por vw marítima, a parlir,;:lo F6rto de Imbituba, com a alternativa
do transpOlL por via rodoviária através a BR-101 que ligará a nossa
im,ústri2. :lar estrada asfaltada até Sãc PaulO e Pôrto Alegre.

'

A conerej izacã0 da SJDESC favorecerá ainda sobremaneira a impla:1
tat<ão na,; jJroximidades di' sua t.;niGlatie de ácido sulfúrico de uma gama
de ulltras inLiústrias que utJlizam est'l importante matéria-prima a começar
de fertilizan,es, que gO�8rão ainda d(' facilidades para o transporte de
�U3S mlltjnas·primas ele seus produtor acabados.

Pretende a SIDESC t"nto quante possível limitar-se às operações de
cOlleentr::::qão dos reJeitas e ele produção' ele ácido sulfúrico, óxido de fern,

f

l
\,
,
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S),\. - (SIDEse)
carvão ê envr e-ia elétrtca, devendo as demais atividades, inclusive os

trnr.soortes rodoviário e marítimo, serem efetuados por terceiros.
Devera :"<:;1' assinado um contrato de empreitada global com a firma

selecionada para a tixecu�ao do projeto, devendo a nossa emprêsa receber
o seu conjunto industrial em runcionamento A firma escolhida, se estran-

1;E-11a, devere associar-se ::1 uma firma brasileira de engenharia e cons­

trução, ':T;edI::'llte prévia I aprovação nossa.
Temor 'a satisfação de comunicar aos senhores acionistas que estas

/(hrétri�c� ?ei31S mereceram a aprovação do Exmo . Sr. Ministro das Minas
e Ener e lu cm despacho publicado no Diário Oricial da Republica, o que
1 ep. esenta sem dúvida urna garantia relevante para a 'sua final concretização
vr: - MERCADO NiflCIOtVAL DE ÁCIDO SUl,FÚRICO

A 11' .Jl)l t�,( ao o,'asneira de enxóf're elementar que em 1966 totalizou 187
JÍ'll r(11" -laoas elevou-se em 19G7 pare' 244 rnrl toneladas, nível êste mantido
cm 19fiS

Paralelamente, :1 produção brasileira de ácido sulfúrico que em 1964 foi
de :W0 tlGO- t,melac1as, p:1SS0U em 1967 para cêrca de 550 000 toneladas;
,,\ti;, rar:;;1o as perspectivas mais otimistas de crescimento, vez que era

pv�:i<;tf' :,:ingir o país esta úrtíma cíf'ra apenas, em 1970,
. ::;)I',sl � total cêrca ele- 200 000 toneladas' destinou-se à produção interna

de ""me' I('sf.:;to simples Mesmo assim ainda consumimos no mesmo ano
<iOv' (,'{jO ron de ácídc sulâurico utilizado nos fertilizantes fosfatados concen­

, br�\(:'es .:J_\_'c' íníportarnos
Com os c.irdos conhecidos, podemo!" compor o seguinte quadro:

C,Jj::;;mnft Jnter uo All>ut'entf. de Ácido Sulfúfico nos Fertilizantes Fosfatados
,"1 ton 'til"

/ P20r> ácido sulfp.rico equivalente
para .prodúçã« ,

r

lati5 123 000 250. GOa
19€;6 119, 000 240 . 000

, 1957 1801000 360,000
O>' e�·tudo� preJiminarefo efetuados pela SIDESC, indicam que o Bra<il

CIiWi't):pÍtt,<)m 11)67 c-§,'C'a de 300 000 toneladas, de ácido sulfúriGo incoiporàdo
1\10 s'U):fn'j·) (1.> ar!H'inlO--e em. uma cel',tena de outros produfos químico,
l,j7;:[c·)rüt..l0s, llmitos dos quaIS já são passíveis. de \serem produzidos interna-
mel1!", �;1.'e '310 seu elevado e crescentt;; consumo.' ,

'

,

'Veriiica-st' par êstes dados que o mercado interno brasileiro de ác.iclo
SllJfl'rico i6 é ela or·dem de 1 milhão ele toneladas por ano para uma produção
àtm:l de �5@ 1'(']0 tODfladas Êste mercildo tende a se expandir ràpidament(l,
o (;[,1e é cxp11<2ável ainda pela nossa bajxa produção "per capita", 6 quilos
pOl hab't�'nt� nor 'amo elT' 1967, comrA:rado por exemplo com 56 quilos por
l·,;;:,)ltante pur' :1'10 na Espanha ou 124. quilos pôr hab_itante por ano no

(�àl1,\\'? lli! mesma época.
Pre\"�·se que a produção anual brasileira de ácido sul,fúrico, com a

cOlll!]l'&ÜO ,los projetos Já em andamepto de;verá ser em 1971 da ordem de
1.2 :pillli), s cl" tone':lela9' r-articipa,ndo 8 SIDESC com 25% dêste total, que
conespoJ:oe tarnbt'm' ap"oximadamente a participat<ão da região sul no

i'](,rç;a'd0 braSIleiro de fertjlizantes 'foptatados,
vnT - Ç"DRSC - Mil1e!'acãa S/A, - SIMISA

Dmc.nte o exercício dE: 1968, a nossa subsidiária, efetuou a nosso pedid')
Ul'v{':'sos estudos e trabalhos relaciónauos principalmente com o aprpveIta·
re P'1' Q e: 's rejeitas piritosos Tais Etividades proporcionaram-lhe uma.

n"e,ta sufic12nte para cobrir as suas (iespesas, reduzindo ainda o montant8
til" ,oua ,�,�,1t3 de gastos pré-operacionp_is,

. D� - SITUACÃO ECONÔMICO,FINANCEIRA
_>

De :'H õrdó com a orÍ!3:1tação ádotada, o montante mais expressivo das
<1°' Ir "PÕCO <: d�, emplêsa acha-se répre� entado pelos gastos efetuados COl11,
e",j"rios \ ,�",�hminares que atmgirarn NCr$ 671 586,53. .

No �dor de imobilizações foram gastos NCr$ 60 20484 aplicados, part�
'na rOJ'!clusão da reforma da' nossa sede em FlorianópolIs - e o restante
na 8CJl;j"kão de mó,'eis 'e) equipamentos para a nossa sede e o nos;:,o

e',lo,'!tórll'l -do Rio
'

AS r';'SDel';-:S operaciom'ls da Emrrêsa cifraram-se em NCr$ 489.748,3-1,
dis,l r'bl1ícl,,'s pl,tre as rle<;npsas efeturdas pela nossa sede e. pelo nossa
cscTHóri8 ;-�o Rio de Janeiro

]f: clt: 23 o m'mero atual de nossos empregados (14 na sede e 9 no

escrifr:írif) elo Rio), além de 1 consulior para assuntos técnicos e 1 para
á8suntns 11111d.1COS

<._

1

Dur�:2�1 e o exercício de 1968, 10i de NCr$. 2 933 563,54, o movimento (!a
r:,)Tl"a d", "8a ,izacão de nosso capital, irl.portância esta, representada em sua

Ll,U' ,8e· tc�alJaac(e' por pag<lmentos de cl,éclito do nosso acionista, Comiss'ào
'etO Plan') do Carvão Nacional - CPCAN, restando ainda NCr$ 14.040.036,';11
a J erebpr pa: a a integralização de capital,

A fin: de resguardar as nossas cljsponibilidades contra o desgaste na
íy,oecla em decorrência da inflação, G, com o objetivo 1 de prestar a n03sa
col2boraeEo da programa financei:r:o c'o Govêrno, aplicamos no correr (lo
,ext:rcício NCr$ 1 139 '979,50 Em Obrigacões Reajustáveis do Tesouro Nacional,
alé:n .dp :na\1terljPos Imais N�r$ 1 200 000,00 depositados li prazo fixo no

Banco elo BIasil (NCr$ 7GO 000,(0) e Caixa Econômica Federal do Estado
CÀe Santa Ca tu rina (NCrS 500' 000,00) rEstando ainda à Emprêsa em Caixa e

Baileos, PJ1,'l 31-12-68 como tdsponibilIdrcàe imediata NCr$ 1.808 808,00 Estas
apllCações prCJporclOnaram f.l emprêsa uma fC'ceita de juros de NCr$ 93 804 i7,
�ljPl11 da rúrrecão monet'iria no valaI ele NCr$ 200 472,86 e juros a realizar
Jd" Obm,p.cõ2s -Reajustávei� elo Tesouro 'Nacional e dos juros dos contratos
de ,dep'm:Ho a prazo fIxo ainda não liCluidados no valor de NCrS 74.450,00.

No Clll'rer de 1969 deveremos fazer substanciais despesas para OC01:1'er
a execw"ãv (lO projeto definiilvo de nossas instalações, bem como ao início
da Sl'a inl�J12ntação.

,.

Os I'ccurS0S consi�nados no orcamento de 1968 para lil realização parcial
do capild d2. SIDESC _ e ainda não recebidos, somados aos previstos r.a

eXECuçi'io orc8mentária de 1969, serão r nosso ver suficientes para o atendi·
mento (,las dpspesns pro�ramad:?s para 1969 Não obstante, como já '.:m

19'10, de,'plemos efetuar pesadas desewbol;;os, devem os senhores acionistas.
con�iderar dl�sde iá ;:1 imnrescindibilidude de ser promovido o aumento de
nOS'iOS 1'8'nbl nrovidênCla esta que nâ\ oportunidade nos manifestaremos
com maiores detalhes I '

X - .p,ROGRAMA PARA 1969
R�sunudamehte, é o seguinte 0 nosso prograrr a de atividades para o

jJl'ó2{imo exercício:
Inici;::lmente, deveremos promover a "apresenta';ão ao Grupo Executivo

da Ind(��t'Ia Química - GEIQUIM, do nosso projeto, a fim de, comI apr,1-
var;ão do me�mo, ficarmos habilitaqos a reçeber os estímulos o.ficiais pa:_l
a sua imlllanração

Dever\'mo:::, a seguir contratar a engenharia básica. I Q ante projeto
re5uJtant.� será submetido à apreciação do Banco Nacional de Desenvolv!·
111,_,nto E.::on{;m2co - BNDE, a' fim de ficarmos credenciados à obtenção de
empréstL�:OS mternos e do::' aval para empréstip10s �xternos.

, 8er8/J ta:[Jbém necess:irias negoci8cões com a Associação Brasileira de
Indústria �le Base - 'ABD (� - a fIm de serem definidos os montantes d03
e'iuirlar.-;cntos imnoriados e os' a serelh adquiridos no País.

Fic3remos, assim. em condições de iniciarmos, já no segundo semestre
rie 1969' a e18boracãoado projeto nefinitivo e as providencias preliminares
VaIa a lrnoh'Jltaçf\o lira nosso 'complexc químico industriaL

PaJ:a:elall�ente cem eSI as 'provipências, intensificaremos os estudos par"
o <1J)ro' c',Um1ento drc resícuos fernfelos com vistas à sua transformacã�
eIlI nroclutos comercif'is

,

-

Dl1rr11l e ú exercicio elE: 1969, dev(;remos - implementar as negociaç5es
00[1, vistas a,formalização' (�e contrato� de suprimento de ácido sulfúrico ils
"g1'<indes consumidoras r.églOnais. ,

Deverã-o (Jutrossim, Aerem pIOmovidas gestões junto às autoridadeS
()�'Ici::>is destinadas a obtenção de uma legislação tributária adequad'a, que

I

fa v-oreca Hão só a nossa emprêsa, come também indiretamente aos nOSS03

�(JLsumidcres.' (

CONCLVSÁO
Ao (;,lCeI rar-se o exereIClO :'le 1963, chegamos

},orém 112cess.irio período de estudos que culminou
dIreI rizes de nossO empreendimento

DOr:J'I::lnte, poderemos apresentar progressivamente aos senhores acio·
nistas a concretizaçpo m:lterial de nossos plapos e projetos e esperamos
fim'emen�e [.loder já no I" semeshe de 1972, inkIar a� nossas atividades
industri2]s

Nesü, oportunidflde rlheremos regist al" o nosso reconhecimento ao
EXlno. Si" General José Costa Cavalcunti, Ex-Ministro das Minas e E,1er·
�.la pelo \ alioso apôio que [restou ao nosso empreendimento, ao mesmJ

tem)')o m3nif88tar a nOSS'1 satisfar;fto pelo pronunciamento favorável 'J()

progrP_'1j��- dr, SIDESC, feito pelo Exmo. Sr. ProL Dr. Antonio Dias Lei-
-te Jllnior, atual Ministre> c:as Minas e Energia.

'

Da �·I�:ésn::.1 forma, aU2remos expressar os nossOS agradecimentos a'}

En.so, Bcnian m Mario BantJsta, el:-Presielente ela Comissão do, Plano ao
,Carvão N'acional, pela atenção e, assistência dispensadas à nossa empr4sa
ctur,mte o Cll rer de 19GB, 8,3 nuais esperamos' ver côntinuadas pelo atual
Presidente Di Luiz Cal's de Oliveira, .

Aos -,cnhores membros elo Conselhc Fiscal quer a Diretoria manife:;J,ar
o :oeu r,:,,'onhecimento petA zêlo demonstrado' no exercício de sua funcijo
o que J'I'l,ito contnbulU para o aprimoramento de nossas atividades admi·
nistrativ8 �I e de contrôle.

ExpJ1,'ssa,nos amela aos 1)ossos eIT,pregados, os nossos agradecimentos
pel?" ded]Caç� o e mterêss8 manifesmc10s pela emprêsa, o que muito faei­
cilitou o exerc:ício de nosso encargo,

Finalmente, queremos mais uma yez agradece-r aos senhores acionis­
ta", fl cenfi8nça ém nós ciepositada, e. assegurar-lhes que com renovado
vigur orocurare.mos I atmgir os objetIvos SOCIais da emprêsa e a sua pras·
pendade. ,

Florianópolis, 13 de março ele 1969

ao final de um longo
com a formulação das

I

, A pIRETORIA

CONFERE COM O ORIGINAL
,
/ Florianópolis, em 31 de março de 1.969

/

Econ. AJ'y Cangnçú de Mesquita
Assistente dl'J, Presidência

Conto na 73 pág.

Exportações, d\�ma�ço não

�lfr��as"a� {��v�is ,d� &8 •

As f1Xportaçõ�s -brasileíras de
marco não deverão ultrapassar os

US$
-

150 "milhões 'alcançados no

mesmo mês do ano passado, segun­
do estimativas dos técnicos, basca­

dos nos números já apurados até
a segunda semana do mês pela
Cacex,

4- se confirmar a previsão, b
aumento dé 22% conseguido em

I janeiro e fe�ereiro' dêste ano, em

cémparaçãó' com' igual período de

1968, desc,erá para aproximada­
mente 15% nó c�nfronto do prt­
melro trimestre.

'''META DE 2 BILHõES
.s

De �côrd�' com os dados das

exportações efetivas realizadas no"

d�is primeiros meses d.à ano -

US$ 284.,4 milhões, - e com a pre­
�isão de :US$ 150. milhões para
março, nã6 teremos' �lcançado a

Jbédja' de.':p;8$ 59Ll:�iU�ões< por
"trimestre, a fim tlé' qtle a meta

�re�onizada 'pelà� aufotidades' de

US$ 2 bilhÕes" exportadY>&' ê�te am
'.

� I 't
• (�

1

seja alcançada. Entretanto, se a

êstim;tiva se-', éonfÍrmar, ainda

assim, é poss�vel' gue a diferEJTI('i't
seja tirada, nos trimestres seguin­
tes, segu1)do os técnicos:
A e,folução das vendas 'externas

em ,janeiro e' feyereiro.' vem m'os­
trândo uma tendêncià para a eleva­

ção prbgressiva, já, que em )ançh'o
foram exportados 141 inilliões' de
dólares e em fevereiro, 143 milhões.

I

Po.rtanto, é 'de esperar .que à me­

dida qU_8' o ano avance os v91umes
eu

- em janeiro atingiu a cifra lie

12,3 milhões de dólares e em feve·

reiro, 14,1 milhões.,
ACÔRDO NA ALALC

O departamento econô11}ico da

Confederação Nacional dã Comér­

cio fêz um· levantamento sôbre as

possibilidàdes' e vantagens ela

adesão cio' Brasil ao acôrdo firma
elo entr� � Paraguai e Argentina
para inversões e, complementação.
industrial entre os dois países:
O convênio estabelece facilidades

aos investimentos 'flrgentinos nu

Paragua�, tais como isenções ta:'"

Até o final d0 ano, estarão

funci'onando no Brasil 40 can;:tis
'de t'elevisão educativa, do

�

total

de 103, reser�ados para a TV edu­

cional pelo Ministério. das Comu

nicações, ,afirmou o -sr. Gilson

Amado, p�esid�nte da FundaçãJ
Centro Brasiíeiro de TV Educati·

,

l(
va,

'A declaração foi, formulada
durante a solenidade de inicio

das aulas do curso 'basico de

preparação d� pessoal docente> ('

tecnico para televisão educativa.
promovendo pela' f�ndação. Na

ocasião, foram inaugurados tam
bém os estudos de televisão em

circulo' fechado, destUlados 'ao,-
treinament'o' de pessoar docente
e operacIOnal'para a produção >de
fIlmes edllêativos patrocInados ;:le.
las Secretaria de Educação da Gua

nahara,
Em cu�ta pal�stra, o proL

Gilson Amado disse que o' curso

representa um esforço "para eo­

brir mais de 1Q anos' de espaço
'vazio da televisão, educacional no

Brasil", Informou, a seguir, que,
amanhã em Porto Alegre, será
instàlado um nevo seminario so­

bre televisão educativa.

,­

ADAPT�CÃO
í

Segundo o' prof. Gilson Ama-
do: "a televisão no Brasil 'terá
que se adaptar às exigencias e

peculiaridades brasileiras". A seu
ver, "ela não pode ser apenas

enrique,c�.*'Ir�, ?� (��pletiva de

cultura, como' no Exterior, onde
existem' escola parà todos, AQw
no Brasil; onde mais 'de 15 mi

lhões de �'aioI'.es de 16 anos são
ainda analfabetos, a TV educati­

va, didatica; uma verdadeira es·

cola com todas suas característi
. cas".

A aula inaugural do cur�o

versou sobre "Televisão --;:, veicu­
lo de comunicação de massa", D

cargo do sr. Almeida Castro. Es­
te d€fendeu que a televisão edu-,
cacional' terá de func�onar, pelo
menos em sua pr.imeira fase, °m

nível <;le espetaculos, para atriar
a atenção do publico. "sé a telc­
visão educativa fôr demasiadamen
te didatica, ela acabará fechando:
se hermeticamente, pois dirigiaa
a um pequeno publico terminani

,J I
fárias às importações de �bens de
capital considerados necessários à

instalação de indústrias, bem assim

todos os demais elementos corsl­
derados indispensáveis ao seu íun-
cíonamento.

,'_
\

'

A eliminação de tributos à
exportação dos produtos manufa­
turados resultan'tes dessas novas

indústrias será também garantida
aos capitais argentinos investidos.
Por outro lado, o Govêrno argen­
tino se comprometeu, pelo acôrdo,
a conceder vantagens' fiscais e

administrativas às exportações de
bens e fatores de produção neces­

sários, bem coino proporcionar ao

Paraguai total assistência técnica
.

e financeira, Segundo os técnicos
da CNC, a fíriahdade do convênio
é a de promover, através de tuna
ação coordenada, uma maior inte·
ração das eluas economias; visando
II uma -integração econômica
efetivfll.
EXTENSIVO

1'''0 convemo �irmado' entre ()

Paraguai' e Argentina' é Iregido pelas
no.rmas dos Acordos de Comple·
mentação vigentes na Associação
'Latino Americana de Livre Comér·
cio - ALALC - sendo, portanto,j I I '-:, �

aberto ª Associação.
Os benefícios e vantagens oui 1 o·

gados pelos' participantes referem­
se à execução de projetos indus­
triais vinculados aos setores cÍetf�r­
rvmados pela Comissão �isl;a
Argentino-Paraguai de Ooopera';flo
ê Coordenação' que, inclusive, é o

organismo competente para aplic:i-
ção do convênio. \
As vantagens que poderiam 8er

atribuídas à adesão brasileira ao

convêpio dizem respeito às �a,c11i­
dades de colocação de equipamen­
tos brasileiros, juntamente' co� a

cooperaçãe> técnica e creditícia, Dl)

Paraguai.
A Confederação _ Naciopal do

Comércio, por sugestão do SgU

.depàrtamento econômico procurara
obter" junto ao Ministéri'o das Re­

lações Exteriores informações
sôbre a,s providências 'até aqui
adotaclas pelo Govêrno com rela­

ção a uma possível ade,sãp': do
Brasil ao convênio.

\

tendo um numero de assistentes

reduzido", destacou o cpnferen,
cista.

A TV NO BRASIL )
O sr, Almeida Castro discar,

reu sobre o historico da televisão
no Brasil desde o inicio das o;Je­

rações da TV-Tupi de São Pau,

lo, em 1-8 de dezembro de 1950, e

da TV·Tupi do Rio, em 20 de ja­
neiro de 1951,. até os nossos dias,

"Naquela epoca - ressaltou -­

havia no País 3 mil aparelhos,
instalados pelas proprias emis,

saras, em lbcais publicas> Temos

hoje, no Brasil, 3.800.0000 apare­
Jhos particulares. Tais numeras
mos�ram

I
a importancia cada vez

crescente da televisão como eJ,e­
menta de comunicação de mas­

sa", \ �

Embora já exista em funcio-

'_namento na Universidade de São

Paulo, há 3 anos, um curso su­

perior de preparação de pessoal
especializado para os diversos se­

tores de televisão, só agora é ins­
talado' um curso de fopínação áe
tecnicos com amparo oficiaL

O CURSO

A primeira turma do cl!rso
é composta de 40) alunos, selecio­
nados entre 250 caqdidatos ins­
critos, Terá duração de 20 aulas
de � ho�as, dufante um mês. On­
tem houve uma palestra, do ge-'
neral Coelho dos Reis sobre "�à·
nmama geral da TV,�ducativa"
seguida de aula pratica sobre "0
estudio".

-...,
,

Alguns dos principais tema'3
a ser- éstudados são: "Camaras e

características das 'lentes"', "lVIe­
sas de corte e efeitos de áudio''.,
"Iluminação e telecine", "analise e

defeitos do video-tape", "Som"

"Comportamento' diante 'das ca­

mQras",
,

"Tipos de programas",
"Preparação de prog�amas", "Mon-

I tagem e gravação de programas",
"Planejamento de produção" e

"Principias de eletroni'ca",
,De ac�rdo com o aproveita­

mento, os alunos s�rão empre,
gados nas equipes que prepara­
rão, os progràmas educativos.
Nova turma será admitida den·
tro de um mês,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Laos
" .

e Cambodge
tO

-

sereo

,

Qua.quer solução válida fU-
ra a guerra do v.ernã devera u­

branger, especifrcarueute, o Laos

e o Combo-ige, caso contrario (J

Sudeste .u i M.>O acauor.a caindu

tll)ma �itll,��çâo flan;lü9xai: as. tr�­
pas COI11 UrT'SLaS poder I arn 1 etrrar­
se do V .etnã dlJ Sul, mas continu

a\\'iam' �--qcll-l.,:\ção d� foto (,O

J��ÇlS Ori�ntaí e 40 'Combcdgc Ori

�n�fll. At�!�·rle�te,. �s corn Utl istas
controlam tocla a Iaíxa que va:

i.i�
.

If��n�!ei.ü· laccior.a da .Chíno
até' �"Bico de" Papa"a:� cambod-

. �.. .f· � 1.. •. 1"
-

, J
giano que anon1la direta!11erlte p3

•
' I)' -, • '..

rfl .S<u-30n.'
.

.

. çonsequenternente, não é

possível eStuoáecq: qqqlqUéf ba­

se (le I�ell','ilda �e to' ças elu V let-'
. nã .(já Su'! s�rn Jnç1bl!r a retlra�J(l
de forças' eStral].�çd·a� çio L�os e

·Campôoge. ·S.:, uev.:mos vLAar' à
forblÚlá do Áe6rdo de, Ge'neor:l
d� i95.4, qú;;"pà��GU a \!iio,�� pa
r'a o 'yYetnã .

ti' o ICo'tl)boçl'!e, 'i:fevc-
. ..�. � "'. - .

·mo's. igtw.r.nente .r.,etórriar . o Acôr-.
�ó cI� G:éI1e'b�ia ,�e. 1 962 q�e '-;eu­
tr�liz�ú' o Laos.

UNICA SAII;)A
�. <QUafq4ei .�óutro. fino' çl.e ,soltÍ-,

çao na� teria sentido.'Outra__ saIu
ça9 pQ<;kria ,r�s��t.i:ar à

.

_D1Z �lO
Vietnã .

do Sul, !TIas o reQ:!me de

'S�,igon, '. e.staÔa p.ermal1ef)tem�nte
qi:)1eaçÇl_90 ,!?�lns' . rot,:;is' de' acesso
q�.e· nartem dO Vietnã do Norte
e .PL\�,so'm. ao .lOr1!'!o �h 'TJ;'i1ha '�Ie
.lJp ,'chi .�inh, atJ:.av.és do Laes e

gó. L\lpS .� Cf!JlTbQçJ::e. As situa.

.

çlb Camq9Qge, ,e t:8TytQém . pelas
'çOp�jçlel'áyt;is J'pt'çqs vietnO,m',t�s
cnncentrad,!,; no L1QS e 110 Cam-

,1;>Çidge. _:_'
- .

.Ésse problema é' tão gril'xe
.

que as ne?ociaç'ões ·de fl.az �le .P,a
ris. d.eve.riam,- em últinla análise,
sitr ámpl:iac)l3s de' mo::-io a rndui-
rem representqntes dip1omà'tiços

;/

do Laos e Cambodge. A s itu.i­

ç..O -a ....Cléllla c (._(ju([ VI:Z lltal" p.,;-
.... '

. . , ,

l'Ja Hanoi _ que vem Ill[Pllgl,l-
du u ACO.dO ue lJlélll.:.LJla Lle 11 JJ-"-

,

CLlnl Cft...SCC:UiC arle".JII'_Ji.lu - UI!

cura ao0l.d _lJu,a ui Lcos 's..u aV.IIl"

ç.. rua-s v«, •.cr rto u�"uc .J.:1U.L�Oj.
Co.,o avance o.nua .mais, acaoara

ll�",LUllllÍO a .re�,f�0 lias ['.11)05.'
!'vIGU e ue"br,\k"ILlO sua extraoL-

(JIII.,L" rcs.siênc.a.

LOCAL ES rRATEGICO

,

Por outw lado, a 9a. DivisJÇl
Vielcong '(8 por c.e.nLJ no· te vi,C,­
nani:ta) encontra-s'e a<tua1·tdmla
no Bico de 'Papagaio do Cambod
ge. Alguns estJ. ategistas arreditmn
que e1:a se iuntú'�1 eve'ntúalmcnl0'
a duas" out\:as ' Divis.õe� .

e!lViacjas .,
através .do- Cambod!!e, para par-_
ti'l'ipJ: da -atual � cifênsi�a contria

Saigon ....OtiLros, po:din, j'úl,gmn
-.I que cS<J Div:são q_tacará ',a capi-,

tal' provincial .de� Tay 'Ninh.�,Ent:·e
tanto, vale a pena considerar que'
Hc:noi nrefere deix1r: sua' 90. Di
visão exatamente onde 'se enco�­
tra, ·represe!1tando. JJma

, ameaç,g
ao '!.ove:çno. cambod_Q';an& .e i'll"'e
di.ildb�O 'de cheg:?r :.a .0111: acôrdo
u'm os Estados 'Unidos e seu, a-

liados. ...

por si s6'a 9a ..Divisao é su­

f�icntemenfe, forte !'lara' çlésman­
k.:;!r o Exercito €Íu pr1ncipe Si­

h'anouk, qu� 'no mês �:ia'soaç:lo aJ
mitiu estar "muíto pl:eocupado
cem a infilt-acão do :YiE;tconQ: e

com Vi�tm�nhJ (n,rte-vietnain.tas)
no Camboc:!ge. :Segund_o o t:1a\,a
junto a l\ífon:lolkiri situ 101-"e S..:n
Mororbm . e O Rairii'. Df.':,ois ele
O 'R��nl': tem:1S o m 'nte Nam .Le·
an. ('nele é�;ste Q::'ancle hi 'm�"o. de

<,rldádc-s V:etco'rl!
.....

e ·Vie�rriill'; .

Subin.c1n ;;o� Rat;nakiri, enr::onirá.
�e Lnba"n S;ek é mais. ao No;te,
Bo Khanh.: Paremo� aí _- (1 uns

poucos m�tros de Bo .Khannh. O

u.co! está .en.cto de SLJld�clos Vi-
� !, I \ , . .

etcong � V iE;; .m in h
o'

•

RLCONl-ÍECTMENTO
f,

.

Esse e o nrimeiro reconheci
n.eruo Lk[a.II�� .. O· qUe .Sihanous

toz lia avanço rílii�tar com4njslO
nu Cam'o</Út\é, ,Icl��.o_ 'p.llicjpal I,
uas lurt;a, ccmun.sras CUI11ra as

ti v�as L.e Sa-gon e Lias tSl1UGS

UIIIUOS. A presença militar cornu

nisla no Cr,'mbüJ'�é é <linda mfais

eXIt:ll a do .que o -prin<;)pe allm.te,
c S.ltanoulc n�o sabe CÚinp pode-
1 à livrar-s.e dela .

QUEIXA

Entret�;'to, 'Slha�louk queixa·
se. de que N ,xon ai ncta -não con­

corclL.u com '''0' ieconllE:c:rntd�o'
inconclicionil de D<mhas fwntei-

"
. l.

'

ras" e açresçenta: "l)e�lençle ape
nas ele mim mesmo sue· eú penda
para a esquerda ou para' a -di�ei­
ta". 'Resta-lhe cértamente, a alter­
nativa ele renunciar temporaria­
mente _ medida que j� tomou an

tes _ deix.at',o general j:..:pn No!,
-primeiro,ministro -ern exercício

.

e

fovoráv;:l 00 Ocielente. assumir a

responsal�;\lidQde '( � LIl11 transi­

ção difícil.

AquilO. que tambérn se verifi
ca no Laos -, onde a O�L1p:::çJO
m'li�ar Ilo',te,vietnam:tn. é mais pe

;1l)l'tante rar1 o.' Viethã' do .. Sul .

<.áda _ é ,:,xtraordina.-iomertte im
Não nade exisir �OlllÇão· definiti­
V'1 ali enquànto não ...houver solu­
(';;() O()1'a ·<em· v;zi.;"ho< situaios a

neste. o Su4este d3 A�;à não en

l.ambc;d<ie e o Laos' não foí'e� in
cr'''''''ará ·estabilidac.e enquanto o

cluidos nas co'�veI's�.çõe's c1e Pa­
ris. A ....uerra· nã0 dev� sçr intcn­

<ificada, mos ,a ,!'az <m.

'.' '. \... '.

'Depei� !�.Q Vie!f-l.C!ffl,· _:ç!impO
··ik .. ,

..Iú;t� .:�?rá 'Qrçamertto
A estraté�ia da adll,linistra­

ção -Nixan �(.,mé.ça a ficar Clarü.
Os' jnpíçios sito de. que o ,pre,.lt,le,l
te decjeli�. �ed\-lz'ir IIIJeolaLIllt:n,e,.
o nível ela' violência no .vietnã,
cam'eca.!' à '��d, ada de cons!clerá­
vel ri�mel'o de fôrças' do .é:0nl'�i.ru
até fin_s de ,19'69, Íltgociar um ces

sar-fogo � un1 acorJo, .bem i.:c.mú

a comoleta retirac,a' dos t�)IÇ .,

norle��arleriçÇlnas : dacÍlló:Jt ]-'a s �­
té fir:)s de 1970._

;Existem, por. ce:-to, I
muitas

v,ariant�s pú;a es.sÇl e_strQt�gh. 0s

'prj'ncipais- ass<:;��ol'es do p!,esi,d�n
te, por exemplo, diveí"g. m entre

si quanto ao número de Saldados
norte-americanos que' poderã�i
ser retirados neste ano _. os ccí:- ,

�ulos variam de 50.000 a

100.000 _ � t 'mbém \ diverge.!l
quanto a continuar cu reduzir o

.nível atual das missões de recc·

nhecimerito e destruição :'110 .Viet­
nã, mas o. te',nelênc:a l:eral ela. polí
tiCa foi :ain�.énte111�IÚe est.�belec;·
da, merni'festand'o-se per um'a re·

dução das hmtilidadés e desligatll�n
to militár e ori�Tinando, em conse­

quê.ncia, uma �cntrov{;rs:a mode-
'rada�- sôb're o orcolllento da· D>

fe�a p,3ra '0 perí9do pós-Vietnã. \.

��� E' O UNTC;:O

o debate sôbre u sistema de

fogúe'tes, ani(balísticos. é apenas
.

o início: O obiet;vr' e a escalr. da

cont�ovérsia s6bre o orçamerito
da Defesa ainda ,não são do do­

'mínio' públic�, mas os setores pri,
vados

,,'

da administracão fazem
o-randes tentótivas nar; cOl��.ar as
o ': -

,despesas .mil;t�res em alguns 111i

lhões de dólares, para conte�ta['

as 'a1t;!gações básicàs do Pentágo­
no' e 'reduzir,' Dar'1 . 50 ou 55 bi.
lhões de "elÓlarês, v;:ll.or de qua­
se 70 bilhões ele dólares an,uais

,
....

do, orçamento.

. Este é o corlfronto político rc

a1mente' im1)ortante' 'ci�i'
-

se descor
tina no hórizonte nórte· anleL:icà�
no ,.e q,ue rE!'duZ .a prÇl'porções a­

nãs,Jodos os demais confrontos ré­

Íativos às cicrades, à questã'o r�ci
a'f pobreza: universida4e's' e saúde

.

'-
,

• : . t

pública, porg,ue se trata ,de \Ima

,que�t,ão de 25, bilhões de dplaçes
que' i'nfluencia ,pplítico da Defe­
so e todo o campo da rest:rutu�

ração social e polítjca.

Nl�(ON. NÃO. GOSTA
Esta não é a e>pccie,de ques

tão tUl1uamental que U p.csld�!lf.1i.,
N xon aorecia. Seu m�t.údo 'é.mp-'
el I'�c�r"� Dolíti�·a· eXistente e' ual'
a' 'lllpre�s�,� de m ydànça sem efe
tum n,1 verdade, mu'itas ::titera,

�()es: Mas é'ie enf·"nta ,pwp1emas
�'ajica;'s e nÍ",�mo peri�lo os qu;:
1),10

.

ri"dE I11 'ser .e�n.)\;;dos .111edi-
-' '.

. t

a.:te ,eaju"tes ccute:oscs.

,Ap6s tedo. 'a conv.ersa m,lde
rada e l·pub'icacão de artiQ:cs cio

mini��is sfbre � co��l.ex; mili­
ta� .. i'i1'cu"rJ.'ia\, surgem agora,' nos
Estados. Un'idos homens·e fôrças
fino;men'te' 'ciecidi&s 'a atácar· o

que�tão e o fo.çar um 1 ree!istri­
bu'cão fundamental dos. recursos
na�icnais, d._i:�ando-os ela defe

ça m'litar !'l,ara'a restruturação na

ILente dcméstica.
,

.

O Pentá�on(); os def.ensores
das indú�trias aeroesp'lCiais e os

peje rosas me.mb·:cs do· Congres­
so Cll i �s d;striLS �ão b�nefjciad.os
pe :ds

-

�u tc;scs çc}ür:.liqs· çorn a

D 'fe �, v'slumbi'3ram esta 'iminen
te luta em tô:-no -do 'orçamento da
D2fe<a ma�s ra�)idam:nte que' ,os

p:.lít:ccs os pregadcres, publicis-
· tas e estúd·ln.tes que escrevem ar

· ti !?OS e' r;�abam : m:1nifest'oç0es
e�l favor d:1<: m:ldificacões socia;s
nos Estados Unido,".

'."

,/ ,

APOS GUERRA

I

Eles já ar:,um.entam quc, a-

pós a guerra du Vietnã "será tIl­

di,pensivel aesenvolv�,r novos sis
temas ele defeso cui1 iimplanta-.
'ção foi ádiada em 'C?nsE��juêncla
ela guerr,a. Não'se mostram'mui­
tu ��'iginais. mas muito decididos
No Canitólio, fazem ai:lvertências

sôbre 0-5 nõntos exates do poder,
1'al m ele

_

uma nova "crise de, fo­
l!:uet�s"; ele um "nôvo �.ervi:ço se-
._

,. ',,' .".

ereto" qu e 'prlJva ·que os SOVle-'

tivos póssu€m um ·fl)�uete inter­
conti'nental d� ataque de SUrDrcsa

capaz de' destru.ir sistein,a éief�nsi-
·

vo nor�e-omericano .

por outro lado, o atual secre

t:1rio da Dde,6, Melvin Loird, é
o único membro do g'1b,inete de
N :xon que conta com um podero
,0 ele:torado político' próorio e

que exerce gj-ânde influ-ência SÓ-'
bre .<1 form�- de defel�der. o país
coincide quase inteiramente com

as ooiniões dos chefes -(ia E<tado
Mai'õr Combinado e _com as

.

'de
vários veteranos do' Cong�esso,

ele tendêucias m:Á!t J es" C;.-1110
h.usseil'.é ::'lenlll�, tqUll':"ldu u ..u

Importante c011i',açaU. Li": tul(,:as pu
lll.cas, mtljtare�, li1du�ti·ra.s e" ,de

vemu, ,,,;Í'escentar, talllbelll SllhJI­

caiS, que gustaÁ Iam ele manter o

orçamento da. Defeso na, concl.­

ç6es atuais, n�esmu c:epUIS CiO,Vi­

l �nã.

DURA QUEST{\_O

/ -

Não se tr,ata de urna conspi­
ração política, e não se tr�ta ele
homens cín,icos. E�çs- _acr;e.dit.am
hcilestamente que o melhor meio

de def.:nder o raís çontra seu·s

in m!Qcs externos, de nla·nter em

expa�são a economia nacional e

de reduzir o desemp'ego é cor:fser

V1f nívçi de 75 a 80, bilhÇ)es de

c_):a res.
A, questão é rea:mente ele p{l

tureza fllosÓfica.Qual·a melhor

furm'a ele defender o p.aís? O qu�
nl1is o àme.a,ça _ seüs itúnigQs
externou ou C::lOS' e divisões ir_ter

nas? _E, C5!.Jecifi·ccm:nte, I dev:e�se
tiral 20 "cu 25.bilhõts de dólares
do CI'Ç menta mJifar �la,a aplicá­
los nar frente interna, ou. c�)I1tinLl
ar Sll!,o�'ldo que' a a,neaça externa

é mJi) ,i.l)?gor�aa)lte que _qual.quer·
cutra que_Hão? .

As perguntas sU-'gn'ao mes­

mo que a política de redução ele
héstilidades e 'desliga(l1ento 1111-

lit '.r no Vietnã adota1da pelai ad-
111 i'nist� �ç.ão nã'o ,de re�ulta,dos.
Durante a admin�'itração Tru­

m�m, o oaís examinou êsscs mem

mos a""ümentos sôbre a, ve(ba
tctal a -s�r aprovada 9ar1 o Pen­

tágeno _ �ó que na ocasião, os

be ici;·tos afi: mavam qu� seria­
m"s de,truidcs �aso não .ap·rovas
semos um::! verba de 15 bilhões'

p ra a defesa militar .e os pocifis
tas .diziam .que o orçamento de­
via ser mantido em 10 ou 12 bi­
lhões.

A diferença atual é que' os
militares !1redcminarcm por mais
de uma geração e mesmo com u­

m1 verba supérior a 75 bilhões ele
elólares para o orçamento militar
os problemas externos continuam
e os internos al':r,aval'am-se. As­

sim, a!)rOXimOl�io-nos .de um de
bate orçqmentário de grandes pro
porços, porque só mediante cor­

tes drásticos nesse orçamento' se­
rá possível -custeo'r os programas
,de restruturação da frente inter­
na.

,

f

�stão sendo. demolidas as

instalações de' um posto de escn­

\ ta
.

norte-americano .Iocalizado no

Vale Ari, abaixo do Passo KO:'­
, ber, no ponto onde o. Paquistão
(faz fronteiras com' a China e· '\

1 União Soviética. E' uma relíquia
�

\ inutil da 'era de mudança de alí­

(lfha:pentos estrateg�co�' nesta par­
lte do mundo.

. , .

Em outras épocas, Peshawa r .

também s�rvill aos norte-ameríca­

pos
.

como base de reabastecimen­

to para seus aviões "U-2"; duran-

·
te

.

as . missões de vôos de' reco­

nhecímento a grande a.titude ao

NçHte. Q;uando pary Powel -foi

abatido, durante· uma dessas' mis·
.

sões, a base de Peshawar deix,lU'

de operar Besse' campo ..

P�rém 'durante dez anos ��

estação. de escuta'. prosseguiu' 'ca-
."

. .
'. - -

. ",' ,

ptando . todos os sinais .de.' rád'Í.él
·

que / a:Úa\;es"avam a: ionosiér�,
p;oceden.tes da: China e: 'da '.' Rlis·
sia, mensagens trocadas er1tr,�:
aviões que ·se

..
achavam próximo:s.'

entre 'aviõé�.� às. tôrres de., C911-"
trole ou campo�. de pouso,' :entre
trens· e as' 'estaçõ�s ele. -estraJa .. :

de ferro.

. Do lado externo do', mUl:o 'h:t

.charretes de alugeul' à esper,l
c,os civis ou. <-�émentos da ·,·Porca

Ael:ea eri1 tr�'j�sl ct-':iS q�t:; de.,,,­

j�ml ir à cidade. ,

-\ I
1 �-

'Um elos c('l'CheirQs, ,chamaclo
AtÍ-b. ,áfir.-Ína qHe�' ja tra.balhou rlii

" \' ':;:)Qu���tó 'o 'paqÚistão.· '.enÚO\.l
��ntina .da.· base, que," tàmbé.r.;i-, : C1n

.

OúeiTa' c'Ol;tr-a .

a
.. �ndia, mn

•
-

/ J�- "
••_. " �,.

: of�receu emprez? �,c�n'te�3.:s ris' . 19G5,. ainda estàva "à esi)era. (}6

'pessoas.' de - Pes,hÇlwar.
"-

, .i . úne a, CI�il'la 'lhe- IC)rn�eesse "l\tI.i!�;;-
.

",�-Est,�u � ��itd' .. a��r��cido",.\. '19," ..
, ac�escen·tánd0; , "Todos nJ$ esta-

, I, ,1" �, , I:' 1 ",� ..
' .)

\1105, abcirrectdos pçirQtlê não "h:í
�lais. t��baih,os.· Para pÓs não é, ..

, boin qhé des'- se retirem,: porél�l '

. \6. no�so:',' góve,;no ,�ÚJ;rn'a .0. cJr.·
.;. 'tr�Jío,: portantD, os norte':aJjieriC�l,-, "

,

Esse tr�b�n�o' de' esçut:a
,- f�;: �

. 'n98 ,éstãb·se '�!�étirarielo";� '�:'. ,

.

neceu Ínfonnações *eciosa:s,' al-. .

,".

gumas .d�. úancle valor l1lílita�:. I O dese�cailto d� '·f�qÚiS.t;:í.u I

porém a prazo: ele arrendamento com a pqlitica,. militlfr, ' ,.;nort�-a ela, porém 'para o paq!l!stã6' ()
do' local ede b�se' expirou em ju: ameri�ãria .desenvolveu\Se ,�'�, {leva· . .embargo siÚlif�.ca·v,a a il1\iutf:7i.e1:,
lho passad�,·· e o' PàquistãQ:.;con, gar. O p"aís-' é�ffentav:a' ·pfo.bl�':rtW�.';ó . de' vma _p��:mi�sãQ totál - e

'
.

c

cedeu . ao' govemo 'norte-ari1'eriêa-'o; com os: i?eus' �izirihos::Wais � ;:p1,cú': "'�;'< país_ reco;':r�u'- à j:�).lsi?ia. .

no o pr'azo .de um apo para 'refi,
'

rosas:, Russi.a, ·'Chin� e.: ÍnçUa'.··A' ,

.

Os pr:irrÍeitQ,s . contaty,s C'?ri1
rada das' in,stalaç6es, seguI1do- o . l�'ostilida:â� do: paqui,Stifd,�;:à·_<In- . .':{, os russos for'ám feitos por int�r

, �stabelecido ,peio acordo, .caso·, o A�a ..
é prof��cÍ�: ,;e

.

Ten:?nt� �.a ':�i"
"

n�eçlio . d? �in�r.fclt�l-dp-�r '.�1Jr-
'P:lQuistão . n[o . pr�téq.desse . 'rery_0- . 'Visão, p0'r Qca.sião, da

, inâEjp0P-:':' )chan, após ,Kos,�i.gin ter Il1�q�a:p.()
'vá-IO em, juibo' : d? 19,69 - qí.l'a�I-· .

- ��ba.· quailà2>.··O . paqlJ}st?O :�-: ftí,(
.

i· um acordp
-

entre- o Paquistão fi fi

-do se complétará' o prazo .d� 'd��' . .es!abelecido
.

càmp, �)l,m� ,.�s�atl( í�9ia em Ta..sÍ)�ep1e, em jah�trü
.anos estapeJ-ecidos para Sl1a; vj-' ,criada . ��J?�c�almep}e par.a'J�tdt,L, • de.: �;966 ..EIÚ,,?Jr,l?;}Üda houve .10n-

'culm'arios da India.
. ,.

,- gas
.' negociaç6és' fiutre paql1�st_ari0.-

:' .' "I ,
• !:� �

I

ses' e so-<rieticos.
OlUGENlDOS PRO�LEiVi.:\S �'. Os' i:.u��o��,t!rham motiv,o,

muitos fortes _par,a afastar o· Pa-.

_ quistão • ele stiá dep'éndencia dDS
.

Estados Unid�s - �: 'da China.'
, . '! ':". r

.
- ....

A estação está -sen'do d'emoli'
da, p'orér:h r"·ão .. é passiveI. yer,-Sf'.
,do l�dO cle' fora,· a

.

rapidez: ,cmll
Que' é, é�ecut�elo o Ú'âbalhà. A.s.

· instal.aç6�s, '

.' 'iocaÍizad�s for{ :1;
cielade,'

.

são' circundadas paI": '..I ,11 .

· muro ::).Ho de' tijolos, e' elemer:toé<
da

-

Força' Àéréa norte?ame�ie;:ma
montam guarda aos portões:' 'ILí
adve,rtenéias 'para que' nãO sejam'

.
'.'

,
'

tirad?s fotagl'Í:.fia-s. Tanto as n;] ..

toridac1es. 110tte�amer'icanas
.

qlL�n

· _ge.ncia:.

.. ,

,J

to as .paquístanesas recusam-se
a comentar- o

. que se passa. na r;j-'
,.

dade em miriHi.tui·à' cercado ,por
• -r

'
, t' 'I • ,"

lYJuroS. -

C()ritrar'ia�énte a� que "sei ia

de se su'p.or, 0, 'que 'está+vrsíve],'
em ,p!21nO' mais, . elfjY!.lP-9 .: ,�.�.o,sPp,
as antenas 'mas as lumínárjas de

.. , 'oi
'

� • :�. .,'., ....�.., ";

um campo de "softball", Isso pa-'
rece urna

.

e�t;a��gancül; .� ·,Pi:; ..
meira vista,' mas essá l\izes'

.

são

nécessanas, uma: .vez' que' é. 'iPl-',
possível 'jogar "softball': '.cÍurante
o dia, .devído ao Calor.

.

nar-�e membro da CENTO e SEA

TO, quando seus 1idercs descobri

ràrn até que ponto a .sua conexúo
·

com esse sistel�a, 'de tratados pa­

'. trocínados p�ios Estados UniclQs
- e' que vi;sa deter os c?mm:i,:
tas :- obstruida a" sua' aproxima-

,

. �:ão com o' 'Nepal; Bu{·dra,·· Ceilâa
'Indoriesia e' o�t:'os países que

;11ànti�ham boas" relacões com' a
Tndiá 'e com' 'os Eistáôos muçulma-

, .nos do Oriente' Media. . .

-
" '1.

1 "',
,.

- 'Durante a-. guerra entre a

.

. China e a India, no inverno d�

;' ÚJ.61 .. os . i�gi�ses� e iôrte-aÍ"e1':
canos decidiram fornecer armas

, �"Inelia em secal�í" mnciça .. Nessa
.Qê;si5.o 'o' paqulst'iio·.éon�eguíu .'8-

tabecer réi'�ções ·àll1iga,.;eis ,(-!

· obter annml1ento, di r China.
..-.,",' -,

,�'VIÕES
,)

INFOR:l\'lNÇÓES

I , ,.'I /

. ..Sua· FOrça :Aerea!'" ,e'QUlpa _"
J

'com aviões ';P:86" :e "�P-104", aii1-

d�' depend�a .JTI�ito
-

c1q� )çstadk):�
u:nidos. porém' os . I).orte�ainél�i�a­
nos interr.ol1\penim:. sua., r:eIT?-'es��l

'

..
'

cle,arma� 'e '�.�e�inõ de :P!3Ç:_a:'" 8�-
· br�ssalfntes ãos :doi.s 'países ':(,'�I

-gu.erra.
'

,. '.-

.\".
..

.:
A .India não foi ml;lft() �r:?l'a

. "

O� .seus prOblejTIas com a,

. �ussia e ,fl.',ChIna ongInaram·S3
de S\la í)o�ição vulheravel ':na . i'2: ..
,gião Íimitrofe:'_ao SÜ(:do mmi(1ü

do ,'mundo' cOrilunista, ao; rpesmc;
tempo que, aependia da ajud�,

'", .... " -.....1
economica· e _ militar no-rt(l:amen-
cana.

. Reduziu-se sensiveHn�nte'· c

intel'esse 'do' Paquistão' . em toro

A 27 de junho do ano p8..,;.

,'saclo turia delegação 'inilitar
.

�)a

q{ústanesa fpi 'a' 1?:Oscou a fim d0

assis�ar um' ac.oreio par.a a 'cqrn­

pra ç:le �rrpas 's()vieticas. Foi, c

.!Jcneral x),lhya )�[làn� atual pr�,:i-
. c1imte ,po P�quistão, quem ch.\.�,

fiou 'es�sa elel��acãà mUita r
I.j .' "-I,D,. ,

."
'

." I

>-

N-a�,a nasce do nJ�q.�.
\

,
.

. E n.Qs; � .-p,.;irneira Agência 'de ,Santa
,

'/" , 1
� "","" ').

'
•

•

Se há uma Agênci� .erp Florian,ópolis Catarina; est::1mos mÚlto satisfeitos com

� porque l1á mercado. Se .há �e�éado.' há 'ê���s\'es'úit:adPs do nosso -'trabalno.'
gente 'disputando.'

-. , '. - ,.. _' -- - ,,"

:Éstâ";ós também· muito-'ag�adecidos
Nesta disputa, ganha q�e"!1 es�á. me- .

'. pélra··:2·b_nf�anç.a quê V:" de�q�irá'·,:�rr': 'rós.
'

Ihor equipado. , .' ....
.

..

; E,>·ju'stiçá seja;"feita, Çju,e.r;ernos: tam-
É a concorrência.

.

�ém di;vfôjr os ·noss·.os rr{.éfj'tos C,ô.m os 'vei-
S,adia, construtiva, ,progressista. . cuf'Q.s .doe. pr?paga'nda da Ga,pj'�aJ.·
Veja por V. mesrr)!): .s,otl !-lu,algue,r :�n.·

.

':A� er:nLsS9ras de .rádio e: Os·.';Qrnais.
gula que analise o desenvolv.imt;lnto de Flo� ,;'GostàJÍamos que V .. ta.m.bé.ni r.eco,nhe-
'rianópolis, 'I. nota. '(1 �'':ai}dà' i:'Q?'t�i��i:ÇãO . c.,es·$e:,§ �'sf6'rç.o�dêLe$ Q0e, cQ'mo nós, tam-
da pq)paganda a esse gese')�olyl'T'ento. ;�é�' sãq' pr'o,.fis;iof.lais.'do progresso:

· ,.

j

)

A. S ..Propague
A, S. Propague '-Ida. - Rua Felipe Sch.
I11ldl. 62 - 12.0 - Te I. . 3040.
Fund em: 03.02.1962. Cap. soco NCr5
50000,00'

Clientes atendidos: A Gonzaga Empreen.
dlmentos Turístiros LIda,; Casa Coelho de

\

Florianopohs: CompanhIa Telefônica Ca­
tannense (Relaçõ�s Públicas); D"tribui­
dora Catarinense de Produtos .- DICAP;
Diqnbuldora Wilbec LIda (matenais de.
co.nstrução): Imobiliária A. Gonzaga &
C,a, LIda.: INFRISA - Indústria de
Pescados e FngoríflCO SI A,: João Mo­
niZ SIA. Ind e Com" �veis Cimo d ..
Flonanópolis SIA.; Santa Clara Clube de
Praia e Campo (ltajaí-Re)ações Públicas);
Wcln�a: Henrique Becker .:__ Ind" Com. e

Exportação ,de Madccra's.

OiCelona, Dlrclor·l.ierenle· E. Antllne,
Severo, Dorelor·Comerclal: Rozendo Vas··
ccncello, Llm� Chefe de PI;inlf,,'aç':io e

Coordcna\·:i.o. João BenJ'linin Cruz Ju-'
nior

Contatos: Alfredo Fóes e Moacir Vaso
concellos Lobo: DlrelOr de Ane:. Luci'ano'
José Corbelta. assíst'ente: Alberto Carla,
Bilrbalo. Chefe de Mldia' E, AntuneS
Severo: ass"lente: Siri,,' LUCia Pedatt;
Produç:io. João BartOlomeu de Pina Pe­
reira: Redação: João. Benjamin Cruz Ju·
nlor. aSSlSlente: Rogenc M, Souza.

Obs.: Representantes ,la MPM' Propilgan.
da em _Santa Catarina.

'/
Como B genle nào para, a Inf<?frT'8caO do .Anuano j1\ esta 'desatuIIllizada. Hoje.' contamos com mais éstes c"ent6s:

�tlântHjll Empreendlrnenlos.e Adrnlnlstraçao Ude. OIVESC - DistribUidora de valores Lida Empresa Aula Viação Catarjnsnse S/A.
FJN,ASC. Soc'edade Fln03/lClat dos 5ervldo_res' de se. ,Melalur9lca RIQsulense 5 A. Muller e Filhos. OFISA - Revendedore.1
Volksw8g�n, O S C A R C A R O O SOS Â ComercIo e Industria. P l A N A C - Planejamento, ASlellorla, Con5ultorla ltda.
Produtos AllmonllclDs Nollda Ltd3. SIOt;,RAMA- Vlsgeni, ,PD5sagens e 7lHISmo, S�A.

•
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o ESTADO, Ftcrlanépolir, !\utCl·f�irl, 11 de �!JtIl de

Um Bom

Desaparece
Por mais que ínfelizmentc

esperada, a morte do dr. Ar:
ll1al�do Assis repercute' dolo

, '

rouarnente em todos os cír-

culos sociais de Flurianúpo­
liso Era sobretudo um ho,

mem bom, excelente amigo e

coração franqueado a quan­

tos lhe recorriam aos so­

CüiTOS profissionais. l\'Iédi·

co, não o era dos que apc­

nas lhe pudessem retribuir

os serviços, pagap,dü·lhe fi!'

honorárlos: atesta- o a rel.l­

tíva pobreza em que fiem.

pre se manteve, aliás;' ,CDm

absoluta dignidade, credeu­

cian Io-se à estima de seu"

concidadãos e ao respeito de

seus colegas de classe.

Presidente da, A:RENA em

Santa Catarina,' não se lhe

po-deria levar, à conta de lon­

ga vida pblítica, ou de pres­

tígio J�rangeadD em ,ativi(b.
des partidárias de excepcio­
nal relêvo, a sua escolha pa·

ra o alto 'pôsto de direção
do Parti du, criado sob no­

yDS ideais revDlucionáriDs c

destinado a renovar as pra­

xes pDlitic.o.partidárias. Mas

, a verdade, que se tornDU evi,

dente desde o iníciD de su,!

miluência na .organizaçã.o da

ARENA, é que ninguém .o te·

ria sUljerad.o na maneira

c.omo, .o'ferecendo S1,las ener·

g'ias e Seu disc2rnim�nto :.i'"

ideal da pacifii;açãD do Es,

ia :lD, empreendida silnultil·

neamente pela gestãD gDver,

namental Ivu Silveira, pôLle
levar a cabD essa .obra, de

qu � resultaram visíveis be,

nefíciDs
.

para santa Catari·

na, amDrtecendD e finalmen·

te exting'uindD antigas in·

compatibilidades, ,que di V!,

d,iam sDciedades e famílias

CDm rel'lexDs nocivDs'na tran·

quilidade e' no desenvolvi·
mentD catarinense.

Sec:retâriD de 'EstadD nú

Güvêrno 'Celso Ramos, ha·

"enda .ocupado a Pasta ila

S'aíde e' Assistência, Social,
•

cÇintDu sempre, nesse set.or,

'c(nu as simlJatias gerai,s,

precisamente pOl;que nãD 1m·
,

veria qu�m nãü lhe recDnhe·

cesse as qualicj.ades de espí.
ritü, de caráter e de coraçãlJ,
]Jara imprimir efiéientemcn-,
te na sua 3.'i·ea M 'a.ti."vÍd'ade:;

nDrmas d� administração e

de assistência, que se ,('xi·
, c

biam de sua função.
Presidente da Ass.ociação

Catal'inense de Medicimi, ,C'l·

têve sempre ativ.o na execl.!·

çãü dDS Dbj�ti vos dessa 0'1"

g'::mização 'o a clas'se, cujo;>

,

membrDs unanimemente lhe

prcstigiavam ef lüuvaváw,
orientacão e dinamismo.

Desa�arece, agora: dD con·
vívio e contatD d.os ami�'os
e familiares, vencidD pDr im·

posiçãD irrevügável d.o 'desU·

nü ,- e tDdos os que lhe" cu·

nhecem a existência dedka·

da' aos mestercs prüfissio·
nab c' tãü pt(jfundatIlente .in·

tegrada nDS princípios 'Im·

manitários para com .os

quais ha,via prestado" s.olene

juram�nto de fidelidade, r,: a­

bem que viveu dignamente e

fui uni beneméritG.
Nãü creio que, em qual·

quer parte d.o Estadü, se en·

contrasse alg'uém çürn razões

de rEssentimentD, óu de' q,ud·
xa cDntra' .o dr. Armalid(.l

Assis. Nem mesmü P.or efei·

tD da sua mais avançada iJo,

Slça.o partidária, assumic�a
para não' desc.ontentar insis·

tentes apel.os de velhüs aIni·

güs e antigns
'

cürreligiDrJ.i·
riDS pülíticüs, haverá pGr, aí

quem lhe ,nãü vüte uma jus­
ta admiração à eleg'ância 'd,"s,

, atitudes e à ser,enidade dDS

llrDnunciamentos; g'llardando:
lhe ainiia sincera simpatia e

;'cspeitG.
'

Às homenat;ens que sãu

prcstadas à sua alma boa,

ao seu espírit.o agora alw.l'l

às
.

cDmpem;açõ�s dos, qnc

melhDr sO{lberam sofrer, por·

que' 111CI1101' souberam viver,

quero cop.trihuil' com est.as

ligeiras palavras, �ue .ohede·

cem à eSpDntaneIdade da

emGção em que me assDci!),·

experimentandü .os selltÍlnt>'n·

tos ele tôda a'população lk
,

f'lorianópol!s.' E fico a llfn·

:;a1' em t;mtos enignias :n',

Ülaltos lldD destino de cad:.

.,ria tura, a despeitü das es·

rer3nças cOl:n, (lUC, s? (\chc
.

con:ll1;>:iJ" Ti'lH'''' as pairág'en'3
da I'çr;nlissrro, onde, aiud�l

t,cm, os títulüs 'e credenci;ú"

que prcvalceem são alluêlc�;'
de que se rêz rico u illcSqltC'
cível t1.l'l1Ullldo Asshi.

':�

',Serviço Caro'
O trabalhe que a SUNAB vem realizando em favor 'lce'cr uma tabela que, ao mesn ° tempo cm que asscgu-

a,1 eeonomíe popular em ,Santa' Catarina começa a pco- rasse lima remu�e,ração 'cond�na à,qqelC,S_ profissi?naiS,
duz;lr resultados sattsíatórlcs, em consequência (la sua resguardasse a bolsa popular jda exploração desenfreada

vigilante fisc,a�,zação no sentido' de ecutroêar e coibir que se tem ver.flcadc üa mcrloria dos c�:;os. O que se.
altas ínjustlficáveís de preços e serv-ços. No entonto, há faz necessário é apenas o vagamento justo pelo serviço

um setor para o qual a SUNAB ainda não despertou e prestado de acôrdo com a hora de trabalho e a conípe-

que constitui uma das mais sérias fontes de 'exploração tência profissional do seu executor.

do público' que se vê obrigado a recorrer a certos tpos O que não pode é cnntinuar a, ser cübrúdos os pre-

de serviço. Trata-se elos serviços a dcmlcflio, a f:111 de çcs atualmente em vigor, q�e aliás não obedecem a cri-

atender' a emergências caseira'." executados por enca- tério nenhum e, em grende 'parte das -vêzes, dependendo

nadores, eletricistas,' técn :f;:OS em rádio e televisão, etc. simplesmente da "cera do' freguês". E' prec.so também

se levar em conta a ccmpetência dcs pl'of;:;,siona.:.s. ,
No

caso dos "técnicos" de televisão ocorre uma vcrdadci-
, ,

ra lástima. Há casos (l'� indivíduos sem heh.üitcção ne­

nhuma que se apresentam nas rcsldêncícs corno entcn­

d.dos no assunto, quando não passam de simples curio­

sos que, após a prestação do seu "serviço", deixam o

dono da casa con 'bem menos tEnhe\:o no bolso e com

,Ij.t·

Temos verificado um vcrdudeiro absurdo nos pre-

ços cobrados por êstcs proíisstone's sempre que chame­

dos às residências para fazer um trabalho de sua espe­

ciaUJade. Por alguns minutos ou poucas horas de ser-

"iço, Cl'�O êxito nem sempre correspunde às esperanças
das donas de case, dezenas de cruzeiros novos são gas­

tos na remuneração (lJ seu trabalho que, em determina-
\ das ocasiões, chega a' ser mais alta .que o preço de uma

, ,

cnnsulta médica, para a qual é gasto o mesmo tempo,
E' claro que sabemos reconhecer n' utilídade dos

serviços que podem prestar a umá case um encacador,
um eletr-icista, um técnico de televi'são ou qualquer um

dêsses profissionais que ex�cutam serviços lig�iros nu­

ma rcsidêncie. Também sabemos, que êles' têm dire}to a

uma bca remuneração p()los trabalhos que fazem. Mas

I· daí a c.obrar cif1'as, (Iue chegam a 1/3 ou 1/4 d J salá-

{lO I!]ínim?, per �ma ou dua� horas de se,rviço, é �viden­
tente inadmIssível.

A SUNAB poderia cf'ctuar um estudo acêrca dêssc

p1'lJb1ema, a fim de estudar U' viabilidade de se estabe-

o seu apcrêlho igualou pior que untes.

Gostaríamos de saber, a 'Ópinião 'ela Delegacia Re­

gional. da SUNAB a' respeito -dêsse problema que, junta­
mente com os demais tlue têm sido eíicsentcmcntc en­

frentados pelo órgão 'cm nosso Estado, está a merecer

-uma medida que ponha Fm aos abusos que se têm ve­

rificado. Acredítamcs sinceramente que possa haver

uma solução qlle, satisfaça ,aos .inlerêsse_s de todos: '�

uns, dando a l'emune7'ação jusfa e c,oncPgna pelo seu

trabalh(j; a outros, possibiHtando a utilização dos servi-
. ;

ços dêss',�s, profissionais mediante um pagamento qlle
ao mesmo tempo corrcspondÍ!, ao se1'Viço prestado C à

s Jução düses pequenos mas :�mportaptcs proble�jnha5 '

de l,Ílla casa.

\

\

.

Casos a Reparar
Nu' instante em que o,s padêrés públicos e a inicia- mínimas condições de confôrtó aos ci:pecfadorcs. A in-

tha prh'ada dCII�onstral11 sua preocupação para o apro- diferença qU'� até agora' se vcdficou não poderia, jal1l((.�s
\'c1tmllcnto das potencialidades lJolíticas de Flor,tana- justificar-se pela carêilda de rccursOs. Um público as-

poliS há alguns setôres que ain<Ía merecem profundas
restriçõ(J�, se qui'sennos analisar ccr1 imprescindível
realin110 as po�sIbilidad'es de a Capital pras�erar e' se

desenvolver, COíll a implantação dessa flOl:escente in­

dúst,ria. Para que a Cidade conheça, a medrança ,e .o

progTesso como prod�tos das rendas advindas ti:' explo­
ração do turismo, limito ainda há que' se acrescentar aQ

quase· nada oferecido aos turistas, em, conlôrto e segu­

rança m1S estradJs (Iue demandam' as praia'l; do .interior

da Ilho, ;m d'iversã�' pAblic�, ri!! Cil)�-dé �ie;111o:
�

,

'-
Não ba:(a ao turi!l,mo, tão sóm(nte, a pa:sagcm (h

nosso litoral, que toelos reconhecem deslumbrante. Tam­

bém não é suf\ciénte o esfôrço unílaten'l. dos pod�§l'I:!s
públicos, isoladatncnte, o,u de apenas alguns s:etôres da

iniciativa privada, ,qlh:, 1 'agorm, parece afinal aperceber­
i;:e do' seu papel'�'il11�ortarih�simo - no in'cr'cmento
,turIst:co. Todos ellflm, poder público e �iniciJti,\'a par­

ticular, devem conÍ1'ibuir ,em seu fa\'or, atrn'v�s ele uma

ação integrada c dinâmica.

E não apenai pelo tur::;nio, mas prrneipa:mente 'cm

razão da prÓpr.�a afirmação cultural da Cida.de, é de, se

Ir;l11entar a qualidade, péssima, de nos�as casas de espe­
táculo. E· várias vêzes já· 1'episamo� 10 assuato, seill que

qhal<luer ln:l;:Íativa pos.itiva '.respondcss,c as crítiFas, antes
.

,de tudo construtivas. EXlsi,é agora, Segundo. fomos infor­
mados, >3 dispos.:ção d�s· cnlprêsas que detê�n o monopó­
lio. dos cinemas da Cidade, de melhorar as accmodaçõ.es
(!rts salas de pro.leção e. a qU:llidade das fill11�s exibidüs

a p!at6ia fI01·ianopoEtana. A m'ccÚda, lá �e fazia neces­

�:.: da há ,Imito tempo. Os cinemas d�.' Capital se eons�
tituÍmn II:! demonstração mais lamentável ':ri,e desintcrês­

se e descaso para, com o público da Cidade. No mcm�l1-

t(), assim ccmo estão, antes das reformas que se 'estão

unundando, essas ca:m de espetáculo.S não oferecem as
I

�íduo cemparece a'os cillemas, carreando às, bilhcter,:as

scmas consit!eráveis (Iue bClJ1 podedaill permitir (tOs c'x;­

bidores ,revertê-Ias ,nunla- substancial melhor.ia d'e suás

.. instalações.
:r'or outro lad,o, é preciso que 'se diga, a bem dà ver­

dade, que a catego'r;a e o valor a1,tÍstico dos flImcs ex:­

bidps VCm 'l11c�hotai1do aos· poucos 'e há a anuncIada dis­

posição de melhorá,r ainda úiais, proporcionando ao pú­
.bl2c� Q,S opprtlln;�ades de ass,isti:r as p'elicu1a-s prem;adas

1 ,>!'. '. �, � N J ��- ......
, 1<'''' -(.. ,.�. ..r,o '1"'" .�

.

ncs 'div.ersos Festivais IiIternitcioÍláis.· FI'or.ial'lópolis;, cen-
tro un�"ersitário, seae da,cu!túra estadual� contando na

con'mnidade cem um considÚável. í4úmeio ,�e pessüa3
�C'llS.�veis' às artes não pedia mais s'c�lIer clluJ:l' os car­

tazes que anundavma os "Nfacistes" e cs "Djangos",
AgOra ao que paq_:ce, .lá há a preocupação ..,.... elog(ável
sobremaneira -:- (le apresentar esp'etáculcs que possa:l1
e1n",'- o nível ,cultural de' �l11a tümderáv,el parcela da po­

Fulação. ,Essa iniciativa tCm Slua imp01:tância ainda mais

'relev.ada
.

quando �abcmjs que o flar:lanopolitano, nã3

disp,ondo (le ma:� a1te1'1Iat.ivas 'Pa::a espaireeer (h trab�­
lho cotidiano, sente-se na quase ç;,brigação de ir ao cine­

ma, 110 ma:s das vêz.es, m:s�stin�o a, fl!més de .péss;�na
qualidad.e, que lhe villhàm sendo i'mpingidos.

1'.s per�p,ectiJ'ás nêsse setor, _.:_ cnJaS de 'espetáculos
- �ão alentado1'us, cCIl,i, a. reforma. total dos cineillas

cx.;é:tentes e, ao q'ue p�i'ece, a coüstrução de um nô"o. Já

,nãó era sem tempo, pois há mais de dez anos não se

c;mstruía em FlO1'ianópolis uma' easa 'de espetá:ulos.
'

E se os cinenws vão·melhorar, é bom que nos lem­

bremos também do Teatro Alvaro de Car�alho - nosso

único estabeledl1ento n? gêrl'l;ro - que até hoje não di]_'
põe de um aparelho de alO condicionado cum que SUJv,:�
zar os rigcres da tempé'ratlll'a,' 'durante um espetáculo
artístico cu uma solenidade.

\

AGENDA ECONÔMICA
LIQUIDEZ INTERNACIONAL - De qcôtdo com

as mais recentes infõrmoções do Fundo Monetário In-

ternacionaJ, as nossas reservas 1110netárias enl ouro e di-,. /

visas continua�àm pràticaH1ente inalteradas de dezem­

bro 'do ft.lO pas�ado para janeiro último, téndo se redu­

zido em apenas el1'1 US$ 8 milhões, No dia 31 de jlneiro
as reservas brasileiras eram de US$ 192 milhões, contra
tJS$ 290 miIJ1Qes de dezcmbro. A redução deve-se tal­

vez :lO �agamen�o de compromissos internacionais, mas

me�mo assim a posição não Jdeixa de ser bO'l, se cOI'Q.pa­
rada cem o do primeiro trin�estre de 1968, quando et11

três mescs tjlnham�s cO'nseguido acumular US$ 254 mf­

lhões.

por ,outro lado, e ainda segundo ° FMI, o D.rasil

ainda não lancou mão em SUél totalid'.1de do "stJlld-by"
, �

(linha ele créLlüo) que está a sua disposição.
CAFÉ E REfORMULAÇÃO - Não

dodc que o' Govêrno pl'etenda tran,�formar

é bem vcr­

o Insti tuto

do órgão, que continuará comô' outa�quia. Para tratar

ela comerôalização do produto" seria
..

então ,cri�\da umJ'

sociedade anônimo de eco'nomia >mista, com participa-'

�ão nlOjoritária do' Govêrna. Fi�lalmerite, o setor (Ie ar­

mazena"er;l se"undo os dois Ministros, deve passar pa-
e ,

.
O'

-

'"

ra a alçada de Cibrozem, órgão oficial criado especifi-
camente para tratar dêsse Drob!ema.

DAS-P - O Ministro Hél ia Beltrão deÓüiu quc en­

quanto o grupo de trabalho recefltemente criado estiver

estudando que destinO' dar ao Departamento Adminis­

trativo ,de Serviço Público _ que de fato .i í hão m]is

ex'slia - nã'o se,'á nomeada nenhuma pessoa para OC\I­

rar o cargo de Diretor-Geral, do .órgão, Ao gtll!)O dc

trabalho foi dado um prazo até o Enol· do ano para rea­

lizar seus estuuos e apresentar as conclusões.
, ,\ '

INVESTIMENTOS - Impressionam cs dauos n:-

centcmente apurados sôbre capitais alemãcs no Brasil,
, \

Fm 370 firmas brasileiras há participação de CalJilal de

erigem dêsse' pais. Apenas s,eis inv�stidores ale;nães j:i
t"ouxeram 600 l1lilhões de marcos para subsidiárias bra­

s]eiras.

qs investimentos diretes de ol:igel11 alcmã no país
alin�(m' J 1, 1 bilhão dc marces, �enclo que, atLla�il1ente,
os ,investimentos germâniccs no Brasil devem represcl1-

ta�' cêrca de 20% uo totol'de caoital estrJngeiro aqui
ap:ic:tdo.

Brasileiro do' Caf� numa cOJ1l:�anhia de eco:lOn1Í'a ll1is�a.

Segundo ac6rào ,a, que .i,i chegOl'am os M:nd�'os elo

P:anejamcnto e Ca,Il�dúst:ia e do Ccmércio, c qUe dc­

ve�H ser'pDsto cm- execúção em breve, partiu· se da, basco
dc que o lBC tc:aliza três hpos de serviços b:ísicos: po­
lítica de café, cóníerc:álização e armazci1afcm,

No seu entender, apenas o primeiro ._:_ política (',­

reei:'" - deve continu"r ('orilo atividaJc única e bás:ca

SYA
O MAiS ANTIGO otÁRIO DE SANTA CATARINA

, ...

O
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.
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Banees de Investimentos apresentam sugestões ao BC

Está prevista para aproximo
semana o oudiencia 'da diretoria
da Associação Nacional dos Ban­

cos de 111vestimento e Desenvolvi­
mento com o presidente. do Bcnco

Central, J fim de debater os pro­
ble111as' que afetam as otivídcdcs
dessas instituições financeiras e

que foram tratados' em um ofício
da Anbid no mês passado. '

Os nroblernas se relactonom

tonto com JS. operações de 'capta­
ção como com as de recursos pe­
los bancos de investimento além

de tratar de seus custos operacio­
nais.

-

QUESTÕES A DISClJT1R

As questões levantadas pela
Anbid e que deverão ser examina­
das com as autoridades são as se-'

guintes:
1. Fundos' mutu�s - ,Os cli­

ri "entes eles banCGs de inv-cst;inen-
b '

'

, to solicitJf3m às autoridades o re-

exame d:l nroibição dos fundos

mutuas de-financiamento, tendo

em vista que se trata de uma for­

ma valida Dara a capt.ação de pau

pança; não-se justificando suo ex­

tinção pelo fato de se ter const_;t�
tado abusos na sua. utilização por

algumas empresas.
,

2. Rendimento mensal

. Pleitearam os ,bancos ,de investi­

mcnto que oossam ser p3g0S men­

salmen'te _- e não trimestralmente
como ocorre atualmente _:_ os ren­

dimentos correspondentes aos de­

positas a prazo, Tais depositas, se­

'Jundo acreditam os banqueiros de
b ,

investimento" se !)restam à aplica-
cão por pessoas que pretendem vi­

�er 'dessês rendimentos e gue, por
isso, n'ecessit::::rn de recursos todos.
os meses.

3. Naminatividade dos cetti­
fic'ados - Para que a ca�tação de

recursos a�ravé;; de depositos a.
.

prazo fixo sU!1erio'_' <l um ano, e
,,...,...,. meíó oõsstI êomDetif' com as letras
"

de ca;nbio oleiteiam os bancos

de investi�ento que os éertifica­
dos representativos desses deposi­
tas ooSsam ser ,endos�ados em

branco, assl\miüdo assim as carac­

teristicas ele um titul'o ao portador.

PRAZO Di;: 6 .H 12 ANOS

4. CaJ)ital de giro de 6 o 12-
meses - tendo eni' vista que ain­
da não ganhou desenvolvimento o

sistemo de ca'�toção e aplicação
,de recu'rsos a media prazo pelos
bancos comerciais, e que as finan­
ceiras estão _sendo di�'igidas para
o credito ao. consumidor, pleiteiam
os bancos de j'nvestimento autori-

t

,

zação para atuar nesta faixa ele 6;
a, 12 meses.

5: Limites operacionais
Consideram os bancos de, investi­
mento que as autoridades deve­

riam favorecer a que tais institui­

cões sigam suas especializações
mois propicias; aplicando-se nelas,

podendo -dessa forma !,raticá-las, o
melhor nossivel. Para tonto sena

necessario que os atuais limites

operacionais- destas instituições
lhes dessem '1111idr 'flexibiYidade,

pois atualmente os aceites 'com-·

bíais os renassess de recursos ex-
, -

.

.

,...,

ternos e os denosítos a prazo estao

subordinados -a tetos especificas,
a'érn do teto global de. 8 vezes o

capital e reservas pera o conjunto
das ooeracões do banco. Pleiteiam,

.

por isso, ,�que sejam eliminados os

tetos bpeoificos, para que caela

uma de�sas instituições possa uti­

lizar o seu teto �lobal na opera­

ção que julgar mais ccm�3tivel.

,

6, Comissões de caDtação _

Os bancos ,de investimento estão

presentemente proibidos de con­

ceder comissões a quem lhes con�

siga depositas � ,prazo fixo. Mas

'como estas instituições não pos­
suem rede de agencias _ e é bom

que não tenham, para não onerar'

seus custos - a busca de tais re­

Cursos não é muito facilitada. Pe,.

,dOm, por isso, autorização para
que possam conceeler comissões de

corretagem nesses cosas. '

7. Utilização da 'rede, dos
bancos _ Peden1" os dirigentes
dos bélncos de investimento que
seja permitido aos bancos comer­

ciais aDlicar rotativomente uma

pa:[(:elã de seus depositos na aqui-
siç�o de letras de c'ambio desti­
na'das à revenda, ...,an que, utili­
zando assim sua rede, de agencias
na distribuição ,dos titulas, seja
obtida. uma redução dos custos
desta distribu ição.

'

e8. ImobiÍ,izacões, - Outra so­

licitação' qll�' não 'ébnstoú' do 'ol:içio
da ANBIo. m]s que télmbém será
considerada peIos diri?-entes des­
tas institu;ções, é a que se refere
à aplicação em açqcs dos recursos

dos bancos ·de investimento. D>3
acordo com a Tesol�ção 18, dó
Banco Central, os bancos de In­
vestimento podem aplicar e'm

ações bté 50% de seu c-'miti:t� mais'
reservas livres. Os 50%- res:tantes
deveriam ficar reservados para
operações de credito. ,Pretendem
os banquejros de invest:mento que
seja obrigatoriamente reservados

para' operações de credito, apenas
50% do caDit.al míl1.imo ,dos ,ban­
cos de investimento, e não 50%
de seu capital efetivo.

Novas cédvlas de NCr$ 5 e NCr$ 1 s�erão feitas no Brasil
I

\ '

A fabricação de cédulas pela
Casa da Moeda deverá il1iciarrse
pelos vr.1ôres de NCr$ 1 e NCt$
5, conforme deterIpinaçao do Ban

Co Central. Foi adiada paro o pró­
ximo dia 14 a solenidade de inau/
guração das novas '.nsl.)ações,
construídas e�pecia!mente' para
êssc fim.

EmbOra não tenham sido
Jinda re:.t!izadas às experiência,
relativas' à côr que deverá caracte­

rizar cs'da unI dos valôres _ de

1, 5, 10, 50 e 100 cruzeiroS! novos
- saoc-se que o pl'imeiró da sé­
rie terá em sua norte ·anter'ior . a

Cabeça da Re�)ública sob a forma
de iinJ'!em _ ass,im como os que

- (
são encontradas nas moedas -

e, na Dosterior, o Prédic do Ban-

,co Ce�trol.
'

PROCESSAMENTO.

IniciaJmente, os cédulas se­

rão' anenas bbl'icadas _ nos, va­

lores'de 1 c 5 cr'uzeiros novos, em

princípio - mos não imediatamen
te colocadas em eircu1(lção, uma

vei qu.e ainda não existe decisão
do Banco Central nesse sentido.

;

Embora o procesw tiiJo�ráfico se

inicie 10:30 ã�1ÓS a inaugu"ração d:.<s

,instalações, somente após ull1·mí-:_.
nimo de 46 dias sairão as primei- ,

ras uó.idádes. Isso se ,deve ao -fato
de os' u,rimeiros 30 elias 'serem

gastos, e�l ajuste e aq:t�)tação das

chapas imnressoras nas respecti­
vas máquinas _ tarefa extrem�­
mamente delicadà,� por requerer
grande !)recisão - e os outros 16
dias no processo pro!)riament� di­
to de fabricação.

Por outro lado,' não cxiste
ainda .uma ordcm do Banco Cen­
tral para que sejam ir.üciadas as

fabricações dos de\ll<1:s valôres', 'e

nem' a possibilidade de serem :dc­
term ina:das as realizações de valô­
,res superiores a 'NCr$ 100. A únl-
ca coisa que se _pode afirmar' quan
to à coloração das novas cédulas
é que não serão empregados pig-

.

mentos de custos 1110 is elevados

para 'a conf�cção da:; ,de menor va­

lor, Os demJis baixo custo são o

verde, o azul e o vermelho, e o::;

de mals alto custo �ão' amarelo e

o m(l'!el�t2<, Entretanto 'a "'colora­
cão ünal 'só será conhecida anós a

I �

'l'ea�ização do's primeiros teotes,
lima vez que será lInn trama cons­

tjtuída de cinço côrt(s básicas su­

perpostos, gue dará origem a mi­
lhares de cutras.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esteve em Fpolis o árbitro Alvir Ren;Z:J, que a nOI-

te,' na FCF, participou �tiv�rA'ep.te Ida' fí�ica 'e do bate

bola dos Srs. Árbitros. Al�j.i: Rénzi qúerlos novatos
�

que

surgiram no presente campeonát 'oé o que mais 'se desta­

cou, 'espera semanalmente participar da física

roiões, na FCF.,

O sr. e a sra. dr. Carlos Alberto Lenzí, em sua re­

sidência receberam convidados 'J3a-ta 'comemorár o pri­
meiro aniversário de Adriana. '

-XX-X-

" Certa roda comentava no Q:ler�nc'a Palace:
casal Tereza e Hüdebrande Mtirqúes

'

}S,ouza,
será homenageado com uni jarita�r:'

,

', \

Com um grupo de' amigos 'jahtava De" ';;àhtóccta";-

na Country .Club, o dr. -Roberro Lassance.

-,X xx
, (

Acadêmicos de E'ngenharia da Vnivel'sidilqe Fede­

ral de Santa Cotrcina, 'amanhã no Clúbe Doze de Agôs­
to prcmove� o B'aile d� Ê�g�,'J'p1gçm�" O, fdi11)So conjun­
to "The Alodin Bªnq", da"'''fV 'Paulrsta, será a atra-

çãoi da tão comentado prCw:osãq;.
"

, �.-. ,,'

- x .x x �
- -� '."

. \

Ontem, tem íme�so �'es3:r 'a s��iedaje' de 'Flo:ia­

.nópolis, acompanhou o sepu1tám.eqt9 dó 1,11�c1ko .Arrnan-'
do Valéria de Assis.' /

I
.,-"

.

. :"<'_"" I:'�": .' , -: .

Casamento: Será. amanhã, as')8 bO!1!ls ' na', Igreja
Motriz da cIdade, de JO,inyil1e,' � cerim:ônia 'do cqsamen­

to de Marina JorMn e Car.lGs,Albe'dó Vibinont Na CÓI1- '

fartável résidênci� do casal F�ilnto, JQrG'lau, àcontecerá,'

a elegahte, recepção' aos' 'Cq.óv:i'da4os ',da:s famílias Jor-
, '

don e Virmont

I .'
,

.... -,

;, ,,- xjOiX '�
-:.-:_

O p:im\ei�o Sdl�� �odõn�í :dé' T�l'i:;��o, no' Rio, j
será inauoUrado dia: 30 de <fu,aiÓ"oj<6x.1(rtd: ,

b '
-

I
'.

I,
:

I'"ali .'
'"

A cidade ganha novo., Cirt:emá!
"

Am2;lhã será. a itiàugÚ�áçgo ofiCril :<1'0 Clrie :Corol,
.

�1 rua João Pinto; n_'; 30. ,: ,

nrr.,� \.� ....: _, ,./
.

� ,,"""'i -·r�,�. :,' ,7:. ;.; ' ..
- ,,··.t�

�x'x'_'::(,L

Hcj�, �está' sendo cóne-rh.drªa '00 c0�t'enário d�

II�Hospital de Gúarnição em h�ssa 'cidà(ie. Cotn um co- :

quetel orgahizado, pela e,q�ipe '�d� co�petent,e" ,�,E:d�al'd,o II
Rosa, os I?iretores daquele' esta.beleClmCll'to recepCIOna- '.

rhO convidados.

-'x)'x,':"'" "

m',m:C�f�:��ãh;:!��?���S�:�€��'�;1l�' �s�; li
quitél da inaúgUl:�a§ã? da: :exp0$j�ã� .-cl'.!.s ,te as d?', pli?'I(Jl ; 1 I
Hassis.

'
.

\,'.'
"

" ',' , .'

.'
'

.' -t � -;, "
"

Ivan Rabe um dos 'melheites_partídGs ,do Estado
.

muito b�m aCb�pahhado J'th'iava fie, 'testãutãhte do Que­
Irência Palace.

Num grupo de amigds comentava o diretor social,

do Santacatarina 'Ccuritty Cluh" dr. Luiz' Henriqu?
Tancrei:Io: ,agora os assopÍaé1oS'.do CO�ht5;y, 'neiderão fre-
qu�ntar' a Sauna Brasão.

.

Quer.enciá. P,à1ace;é Embdixadá da Hblanda:

Quartn-feira' chegou a' r.�ss{� 'Cidade pí0cedéíité do Ri� I

o Embaixador da ífd1a'tid'a 'e �e:nh6tb bÓ·Z6he Vând�t
Bl'andelber. Os iÍús-t;es vis'il6íite's flQ· Pa)ik:o dé De';)a­
chcs, foram recebidos' pe!lo ,goVérnador p serihora Ivo,

Si.}veira, ccm úm jantar.

X'X'X

\ r'
,

. I'

CorilO em sodc'dade tU�0 s� sabe, fOqlês InformJ- [
dos que a Diretoria do Clube.' Ddie de Agôsto, coni'

grande entusiasmo, aprovei\;) 'd lieme do 'dr. Marc'io Co- '!

l.aço oara Pre�i'dente d.o vét\han6- 'Clúbe 'Doze., Tànibém r!
o no�e do dr; JaUfb Linhqf�s'.é 'o mais jiv'ulgado pra

: I
Presidente do Conse:iIio DelJb'erÔtivô. �I

,11
Sàmente hoje e amm'l'Ílã' aten'de'.cóm 'trota marc:da ,:

na Farmácio Cát:lrinense, a' bcnita e C:rn ;tf't,te r�",' I

c;sta,' Iara, respons�vcl p'elo FestiV'àl de Beleza

'"

Céty I,:Origha1s.
,

iii,
em p'otn'> IlI'

--_l.J'.I

�:ir 'x x,_
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Padres do Brasil contra o celibato
'i

Recente pesquisa feita 'pelo
Centro de Estatística ReI igiosa
'e Investigações Sociais (Cl:RIS)
acusou que SO

-

por cento dos sa­

cerdotes no Brasil são contrarias
à ctual lei do celibato para padres
e propõem, corno solução do pro-

. blerna, o carater
'

facultativo da

'lei: os padres que desejarem po­
derão casar-se e constituir famí­

lia.
.Pora à socioloyo Pedro Ri­

beiro de Oliveria, que elaborou a

pesquisa, a principal causa do de

sinteresse da juventude. pela vida

religiosa reside no fato de que a

profissão do padre tradicional es­

tá no fim e a Igrejo Católica" no

Brasil ainda não encontrou respos
ta para' enfrenta; o problema.

I �

,

O ISOLAMENTO

'A pesquisa do CERIS _- or

são da Conferência Nacional dos

Bispos, do Brasil - indicou três

razões nrlncinais contra o celiba­

to manifestadas pelos padres con

rultados.
'

.

"Em primeiro lugar ___:_ diz o

documento -' - a dífícutdcde na

vivência do celibato, provocada'
pela falta de motivação pessoal
que o justifique, e �el':l vida iso­

tor ímnorronte: o celibato é sen

lada d -. rual se (queixam, é um fa

, I

',1

tido cerno um peso, como um s::J­

crifícío, e não como uma doação
pessoar'. -Depois, "a, maicqio
dos nadres insurge-se contra atu,

al estrutura da Igreja, que dá ex­

cessiva autoridade ao Papa e aos

bispos, enquanto as bases nunca

são consultadas" .

Dos 203 padres entrevista­
dos, somente 17 gostaram da Encí
dica sôbre o questão do celibato,

'

83 deles não a leram e comple­
taram a resnostc: não a li, nem

gostaria de t.aZ'ê-lo, porque' a En­

'ci�ica foi feitá : \
sem consultar

nínguem". O terceiro motivo a­

pontado é a reação contra a a­

tual imagem do sacerdote, dedi­
cado·24 ,horas �or, dia ao seu

ministério." Eles preferem -:-'
diz. a pesquise: -. uma imagem
do padre na qual o exercício do
sarcedocio se i i distinguido de sua

vida pessoal,' isto é õ sacerdocío
como função que o indivíduo, exer
ce para a Igreja".

SEM MISSÃO
,

O problema mais r:rave, para a

Igrejo no Bra,sil, apontcdo 'pela
pesquisa, é a indefinição da mis­
são especifica do nadre, que se.

.

insere também na reação contra

o' celiboto, . 50% dos padres jo­
vens consultados não. sabiam defi-

"

/

nír a missão sacerdotal que cxer­

cem, e encontram-se perdidos por­
que já não cceitarn a figura tradi­

cional do -sacerdote, cuja função
se resume em salvar- alrnos.: con­
ceder sacramentos c rezar missa:
Ao insurgir-se contra essa ima­

gem, eles confessam que a missão
do sacerdote, 110

� mundo de /

hoje, "cheio de probtemos sociais

guerras e injustiças", não
,
pode'

mais limitar-se a essas funções tra

dicionais da Igreja.

SEM RESPOSTA

'Em sua ultima reunião, o Conte
rência Nacional dos Bispos, ao

I ,- \

confrontar-se cem o pto'olemc, res
solveu ,lHdic.í,lo como djscu:ssão
pera as bases reli�iosas, que en­

caminharão à cupula propostas de

soluções encontrados. A próxima
reunião da Comissão Central da

CNBB, que' será realizada em ju­
lho, deverá encontrar respostas a

algumas dessas questões que. agi­
tam a atual estrutura da Igreja.

\ \

- "O fato é que no mundo in­

teiro, o clero jovem ,iá não aceito

essa estrutura e luta pela renova­

ção da ideologia religiosa, que a­

cabará sendo vitoriosa num futu­
ro próximo'; z.., disse o seciologo
Pedro Ribeiro de Oliveira.

"

Por qUQ ··0 Galeão foi ··0 escolhido
Para. explicar,: "porque o Galeão

oferece às me1hores condiçõo::;
técnicas é econômicas para a con!:­

trução do futuro. aeroporto sup'er­
sômco do Brasil"; o presidente da

comi�são coordenadora do projeto
do' Ii.eropotto, tenente-brigadeiro
Joelmir de. Araripe Macedo, pro­
'feriU: . c:bnfdência' a-os conselheiros

de t\lÍ'jsÍllo da Confederação�Nacio­
nàl do Comercio.
A ,palestra foi inl�strada com

estatísticas
.

colhidas durante ::;

meses, nos �oportos de Congo,

nl1,a,s, Santos Dumont e Galed;) ..

TodoS os dados apresentados pelo
presid�nte dã. comissão coordsna

dorll': do aeroporto sUl'lersomco

foram gta�dos e arqUivados p210
canséiho de Turismo.

.

. � Segundá o tenente'brigadeiro.
À;ráÍ'ipe �acedo, a pesquisa coasi­

déroJ,l a: região �io"São Paulo como

úfu todo; tendo em vista que é

nela que s� verifica 55,7% do trá­

fego total doméstico e internacio­
nal do. pids.

"

I'
.

'RIO, MAIOR POTENCIAL

,
Entretanto, para o sr Araripe

Macedo', ,"o principa1 'aeroporto
internacional' do Brasil deve se;­

localizádo no Galeão, por 'ter. o Wo ,

de Janeiro um potencial de tráfezo
de passageiros subst,mcialmentQ

,

/,

maior e por oferecer as mElho::'8J Após a construção do aeroporto

condições econômicas de operação internacion�l de 'Cumbica e do

das 'aeronaves". '

/ aeroporto supersônico do Galeão;'
De acôrdo com o conferencista, Congonhas e Santos Dumont serào

csta foi a principal 'conclusão a qué utilizados apenas pela ponte aérea

chegaram os estti�os 'de viabili· e, eventualmente, por aviação de

dade de construção q.o. aeroport().� pequeno porte.

supersçmico no .Brasil. A seu ver, Quanto a Viracopos, os estudos

também, deve '�er implantàcto o mostl'aram faita de condiçõ'es
!

r:nais breve p�ssível, o riôvo aé'Í'ú- economlCas paJa continuar como'

porto internaciorial 'de São Paulo, o principal· aer<lporto internacional
em Cumbica. Tal medida,' pos:::>.ibi-. de São Paulo, revelou o tenen�o·

litará seu pleno désenvolvim8l1to
�

brigadeiro. Depois' da construçào
econômico operacional, por sua do aeroporto de Cumblca,; Viraco'·

I ,. :_,: , '. ;��- ;

capacidade econômica, pos passará a. servir como aer,o-'

Por outro laqo, também :não;�i:1eve, portq, f\lter:n*iv.bI·,,&U:<p�r� .ou.tros
. '. ". II.", j,,., 11·; • '";r,"

tardar a incrementação ido :n:ôvo ; �fins; ,tiãcb estU:daMs}', '; ;'1 P
,

'aeropo.[to internacional supel'sü- Para 'brigatl�irb' Arârípe Macedo,
nico 'dJ Rio, revelou. o tenente- a distância aeroporto,cidade é de

brigadeiro Araripe Macedo"� A n�e- capital importância para a econo­

dida tornar'se urgente, tendo f;m mia do transporte aéreo. CQnsi­

vista que, pelo m�nos 8,té o a.no de dera ilógica a construção de aero�

,1975, as pistas do Galeão já esta, portos muito afástadas das cida·

l'ão saturadas", salientou, des,! med�da esta que deve ser

utilizada apenas como úl.tima con,

tingência, A seu ver, é o própr!o
aeroporto que inicia o processo de

desenvolvimmt,o da região,' no
'ü1�Í:ementar vias de acesso, e o

. .

mercado de tr:abalho. "O ten:po
morto consumido em c.:-3slocamen­

tos terrestres ent.re a cidade e õ'
aeroporto torna�se'um ônus para

a economia nacional", concluiu o

l1rigacleiro.'
....

\

OUTROS AEROPORTOS

Quanto aos aeroportos de. CaD­

ganhas e Santos Dumont, co.men­
tau o, 'Presidente

.

d'l c0{l1lssao
coordenadora do projeto do aoro-

porto supersônico que [les nã')

apresentaql mais
�
condições técrlÍ­

cas para operarem como os aere;·

portos domésticos principaiS tanto

'de São Paulo �omo do Rio,

,

,

..

Diabeticos . têm nova esperança
,

'

.

Cii:ntist8s médicos e pequisado-
. res da Alemanha Ocidental acre­

ditsm estar em ves�éras, de racio­
llali:?al' e �Olj em prática um meto­
do decisivo no-com'Jate ao diabe-

. teso Como se sobe, diabete é um

mal. que rar"mente tem cura -

pe1 J menos até o momento. O me­

lhor que s,e Rode esperar é um al­
to controle do doença. Entretanto

esperan
-

os pesquisadores alemães

que uma nova dro�a' que ,es­

tfio submetendo à fase final de ,pro
',"1" 'c<;ntro]ará o mal a :tal p,ónto
que o diabetico poderá quase es-

, guc:cér-se de wa doença;
TTm r"tan::le avanço no tratamen

te da diabete - o m1is decisivo,
neste secülo - verificou-se em ..

19'Zl, quando foi descoberta a in­

Sl�'lIl)3', drcga /bas:rca no comba:..
te à doença. Esse tratal11�ntQ as­

sumiu forma bem menos ,dolorosa
c m:;ncs t�'aul11atica, qu::ndo pds,

saram á s�r cmpl',egados compri­
midos em vez de 'irlieções. Hoje,
cêrca de 40% dos diabeticos tra­

tam-se por' meio de comprimidos
,pa,r"l,elamente 00 tratamento in je-
t,avel. \

Ainda assim, o diabete per­
manece incurável.
A nova ,dro?,a é uma substancia

química' isolada e dese:1Volvida

pela medicina experimental alemã,
él HB 419, que, .segundo·pesqui-­
s'as realizad':ls até o momento, pa
réce ccnter pote:'.cial de controle

pe:o menos 200 vezes mais alto

flue o das dr030S orais, çlesenvol-
víàas até 'aqui.
A nova droga, desenvolvida em

M"nnHeilll, pertenco; ao mesmo

grupo básico das dtof(as iá usa­

das no tr-a,tamento ,da :diabcle. No
,
çntanto, . !_1equenas alterações qll,i­
micóls ria estrulura molecular l1a­

qt!e�os :::ubst:�ncias !)Crmitcill �!l1�

mentnr dr�sticamente o, pontencial
do novo remédio.

Recente relatório publicad9,
pela equioe de nesquimdores afir­
ma que o-s testes efctuodós em co­

baias cem a nova drop;a, vieram

revel�r um asnecto notá�el da no'­

va arma contl:a 'e} diabete: no caso

de tratamento nela insulina produ­
zem"se celul-as -adícicnais na estru­

tura do pancreas do paciente, Es­
sas celufa,s passam ã multiplicar­
se, !,ermitindo asS'im a regeneração
do proceSw crganico. Com a no­

va droga, entret:mto, esse efeito
.

multiplicador acelera-se c inten­
sifica-se muitas vezes, em rel'ação
ao indlc2 reoistrodo com a 'insu-

"

lina.

\ A equipe de Monnheil11 levou
. 14 anos pesquisando e trabalhan­
uo em 12bol'alórios, antes de' aprc�
5ClltL' c� �11:ilJL)! u, LLL'!ios.

,LIRA TÊNIS CLUBE

FESTiVAL DA JUVENTUDE DOt\flNGO NO
LIRA TÊNIS CLUBE

Domingo proximo teremos mais um FESTIVAL

DA JUVENTUDE nos salões do LIRA TBNIS CLUBE,
promoção do cronista CELSO PAMl'LONA, .para o

Clube da Colina,
,O início será às 21 horas com a nova orquestra de

ALDO GONZAGA e seu SOM PSICODÉLICO.

TARDE INFANTIL DE PÁSCOA NO LIRA
TÊNIS CLOOE DIA 20/04 DOMINGO

Domingo dia 20/04 o LIRA TÊNIS CLUBE, esta­

rá -apresentondc a sua tarde infantil de PASCOA, numa

promoção para a petizoda associada do Clube c'a Col;:-
na:

O. início está .marcado vaia às 15 horas e f<l '

.

distr:buição de Bcm-bons serâ-efetuada.

FESTA INFANTIL DIA 20/04 no

LIRA TÊNIS CLUBE

A Diretoria do Lira, Tênis Clube comunica- aos

seus associados que transferiu � a �'a o dia 20/04 a Fes­

ta Infantil de Páscoa do clube da colina.
O início será às 15 horas; I�C 111 a orquestra de Aldo

Gonzaga.

"Três frases diferentes cem as
\

, o mesmo sentido".

Aponte a ponte a Pontes '

A Pontes. aponte a ponte
A .ponte a Pontes cponte

Ninguém acertou ...

,..,......._---

Juízo de DireHê da Primeira Vara Cível,é
'da Comarca de !'lorianópoHs

Ed�ltal de Praçà com o prClZG de 120 diJs.

O Doutor WALDYR PEDERNEIRAS TAU­

LOIS, Juiz -de Direito da F, Vara Cível da Co� .

marca de Florianóno1is: na forma ,da lei, .'

-, '

FAZ SABER a taças que êste Edital com o prazo. de

20 (vinte) dias, virem, ou' do mesmo noticia tiverem, que
no dia 5 de maio do corrente' ano, às, 15 horas, o poi-

'

leiro dos auditórios c1êste Juizo levará;;â; público pr�g�o;
de ve�qa e

.. arre.mata,çãQ) ,à porta principal do Forunl r
local, à"Rua Duarte S�htitel, nO,'lS, a, quem maior ofer:i:�
t,EJizer, acima da avaliação, o imóvel penhorado �•.�
FliAMBRERIA E MERCEARiA AIDA", nos 'a,utas d�
Ai�ão ',&xecutiya que }hs&:IDofe .�, BANCO COMERCIAt�\.
��u�:;����: :., t.'�::��,t,�� ;�l�4���1�/{��m. :��s�. 2,�;��

,��, h<
�

I> ,'; � � ,<
- t

�J;;.��::t
". � r �

���� ,".

'�

pela ,'i' � "o 6s';oe d:"
. ,com

mts.
. te 'à fllhdbS;'� devid�rnente r.egistrada no..Reg.

de Imóveis desta Capital, 50b nO de ordem '22.637',' à3
fls. 79, do Livro 3-V, sitos em Cam_l)inas, nesta Comar­

ca" e mais uma á1õea de (4Hotés, scq nOs. 948,950, 951,
da quadm nO 61, situados também em Campinas, nesta

Comarca.

Avaliação '
.. , ' NCr$ 6.400,00

Em virtude do que, expedem-se este, 'bem como qu­

trps iguais, ,que serão pllbFcados c nfixados na form::J
,

. da lei. Florianópolis; 24 de março de.' 1968. Eu, (Maria
• A�tônia da Si1v-n), Encarregada de Sérviço, o datilog�'a­
fel .

WALDYR PEDERNEIRAS TAULOIS
'Juiz de Direito

\ '

, /'

J�UXILIAR. DE ESCRITÓRIO

Precisa-se de ,a\lxiliar de escritório com conhecimen­

tos de contabilidade. ÀpreselÍtar-se hoje a tarde rua De�

semb. Pedro Silva 875 :m Coqueiros - SOCAM.

=---------------,----:=._=
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GIL�ER:rO NAl;;I�S

Edui.' d�' lR'%®rica - é o arHiheiro ·carioca
o campeonato cariodC de futebol, qpós' a rodada

do último final ,de semana apresenta os seguintes nú�e­
ros.

Ataque mais positivo, é o do Fluminense com 11

gols.
,O Flamengo possue a defesa mais eficiente do cer­

tam�, tendo deixado pass·ar apenas 1 bola.
O avante Eôu do América; é o principal artilheiro

,dO' campeonato 'cariosa, assinalando àté o momento 5
tentos.

A classificação.
Em. Lo lugar � América com 1

Em 2.0: VO'sco da Gama, Flamengo e Fluminense

,

çom 2

EF 3.0 Botafogo com 4,
Em 4,0 Bonsucesso e Campo Grande 5
Em 5,0 Bangu Icom 6; ao lado dó Olaria, que tam­

bé�l está com meia dúzia.
Em 6,0: Madureira 7.

Em,7.0: São Cristóvão com 10 pontos

}
,

Os próximos jogos, segundo ,determina a tabela são'
os seguintes:

No sábado à tarde � Flamengo e Campo Grande.
A noite, o �;luminense enfrentará o São Cristóvão.
Para dOJningo'
Madureira e Botafogo.
Portuguesa e Bangu.
No Maracanã � o Vasco da Gama dará combate

ao América.

'o sr, OSQi �l\1' acaba de Ae�m�ntir
.a§ ,,�p.ttcias' �u� �it�!!!a,;,aJll ''l.!l
ciflade, segundo as quais suspen­
dera a rodada de abertura' do

r�tuqlO, marcada �ara domlngo.
a fim de realizar rima reunião de

a assembléia, UJ1l'l

deseja ,alteT,ar nada

à. disputa, Aperas

"

I '

ra

\

.4e .�r�l1sf�rir j)�ra o dia 20 o rmeio

·fI!) r.e.$�rpp, �s'pprtista!!, de, quase
ltQ'1r P .E��adp terão que passar,

q�lloi.s .de a'!'p�!lhã. urp ':pol11ing'o
em branco", o que não deixa de
�ei- i'�cO!}Cebível riesta" época

Chegou-se a cogitar da possibilí­
dade 'ue uma exibição do América,
de JoinviJle, que é :. sensação, do

certame, da chave :6, frente ao

•

_Fig'ueirense, no "Orlando Scarpelll ',
mas nada há de concreto, segundo
eonseguímos apurar, o. ,jeito,
parece, é 'ficar em casa, acompa­
nhando o movimento tntebnlístico
do país pelo rãdlo .

Tomé Santos', Cândido Lopes.
Afonso C, Santos, Adílio Lopes,
João B, Gonçalves, e Edu�rdo
Flôres;
VII - detuminar o di� )2,

Na imprensa, cada cronista trabalha em deterrni- Assembléia Geral, amanhã, para
(resolver vários, i,casos concer-

nados setores, fazendo notícias, dando cob,.er, tura a clu-
nentes à disputa da segunda parte

bes, Ligas e Federações. Por 'estar ...completamente pQr da fase de classificação do Cam.
dentro do que se passo no Departament code A-rb5�ros, .é peonato , o. maioral efécêfeano não

que me ocupo constantemente de suas atividades e tarn- fará realizar
bém porque sou Secretário do referido Departamento. vez que não

innguérn mais d;sco"'ihece que quem escala os, ár- Ç9m relação
'bitros é o presidente da FCF, sr. Osni Mello, não por- transferfr para o Departamento
que gosta, mas justamente porque no próprío ,R.egula- de Arbitros, através, de pessoa de

menta ficou assentado, conforme' decisão dos, clubes e

Ligas que participaram da Assembléíc 'GeFal A vsrda-
"

de é que tanto aqui como em bulias lugares do Brasil, .

a escala não agrada a muitos clubes

entra.ndo'
em cêna", i3'�

,

uma porção de coisas, até certo ponto .desagradáveis. ,'.:
Dizem uns que fulano é multo duro, que q árbitro fula�'

.f ',' ,
' -

no não sabe apitar que o outro é mole e, deixa' correr
frouxo o jôgo, que sicrano já prejudicou o clube em ou­

tras jornadas e ficam vergonhosamente nêste jôgo de in­

terêsses próprios. Logicamente, com cêrca de 40 árb1-,
tros insc��tos na FCF.: �ertenc�ntes.aIJgas do inter\or
e da Capitel, com OQ_ [;0 Presidente agrador , a todos

que fazem pedidos, que querem vetos e outros' 'coisas
# ' .,

,

mais? Se é verdade que às vêzes é necessário 'hablldia-
de por parte ,de quem escala, para não colocar o mesmo·

árbitrO' no jôgo eII\ que inte,rvir o clube que êle apitou'
na '[doada anterior, ou procurar evitar colocar o árbi­
tro numa partida, em q.ue vai jogar um clube em que
êste apitou na rodada anterior e existiram, reclamaçQes,
também é verdade 'que -em futeQ.ol, tal não de�e� exis­
tir lT!ais, pois se o cidadão é árbitfo e cOl).t�nua a �er
árbitro ao longo dos anos, ,falem' o ql,le desejarem do ,re'

ferido, ê1e continuo e continuará flté o (lia em que fór éli
minado, por venatidade por falta de conhecimento' téc­

niço, mas 13so, é claro, desde que surjam as 'provas ao

T\i)bunal de Justiça Desportiva. Nin�ém desconhece
e não se pode esconder, .Jlue os próprios Bi'es'identes de

Ligas e Clubes fazem oedidos e às vêzes não se sabe _ peio- COIl1anda;�te
com ,q1J.� intençõ'�s. F;la-s�, que por oca�ã� da última' Naval Atila AscM.

escalo de apitadores, houve diScussões; reclamações, Até o', momento estão, inscritos
.

f'
,.

Nr-
. - . " p,erto de 30 átletas, devendo Jál!lJ1teJ erenclas. ao seI, nao VI, pOIS Ju,stamerlte eu me

número aumentar bastante 'espc­.enccntrava onde devia estar: na sala de reuniões do D.e- rando-se ,que a-lcance maIs de meia
partamento de Árbitros. Se algüns árbitros assi,stirqm, tal centena de 'participantes, As ins-

.cena, foram testemunhas, jLllgo que poderiam evitar tal
cêna, se estivessem na sala ,de suas reullÍões e não per­
to da sala" da Presidência. É claro -que o. Presidente não
irá impedir a presença da imprensa e de" dirigente� : de
clubes e Ligas em sua sala, como não im!Jede a dós ár­

bitros, com' quem mantem sempre' cor:dial palestra, mas a

verdade é qne êm dias de escala, não é recohlendáveI
que os árbitràs assistam, interessados que são, a escalá

\ ' .

dos árbitros. Ao árbitro, julgo eu, COl11pete apitar a _par-
tida para a qual foi designado, seja em _T,..uhpr,ãp, Crjciú­
ma, Blumenau ou outro lugar. Julgo mais, .que quem
tem CGnsciência de seu trabalho, que não deve nada a

clube algum, ,apita em qualq(.lel' cidade sem re­

ceio, pouco, interessando qUem_ venç;l, pois é
mais agradável sair de campO' com a polícia poi ter o

time de casa" perdidQ.,
I

do q�e sair com palmadinhas às
costas e ap�ausos em ,caso de vitória do time loc�l ,e ir­
regular. Acho que o mais certo, já que o Dep.artamentO'
não escala os árbitros é, o' Presidente escalar os arbitros
a sós, ou encontrar outra fórmula, embora nenhuma de­
las agrade.

II. ,.

ores Ia semscev ram

I, Trave$Sla
,

Teremos na manhã de domingo,
finàlmente; a realização da com­

petição 'de natação denominada
Travessia Comando do 5° Distrito

Naval, A saída será dada nas

imediacões do CoqueIros Praia

Clube enquanto que a chegada
está marcada para as imediações
da Capitania dos Portos.'
A diretoria da Fed'eração Aquáti.

êa de Santa Catarina que inicia

assim as atividades odêste s�tQr
'qu� lhel está afeto após vários
'anos de inatividade, vai oferec'er
medalhas até o 25° classificado,

'.Para a 'equipe vencedora, integraua
por mais de quatro atletas, rece·'

berá um belissimo trofeu ofertado

do 5° Distrito

crições encerrar.se-ão amanhã às
15 horas, na sede da FASe.

No.TA OFICIAL DA FASC

Ce,m vistas ,à prova de domingo, a

FASC eXIlediu a s�guinte ,Nata
, Oficial:

"O Departamento de Natação da
'FASC para conhecimento dos
clubes filiados, e demais intereSsa·

.

dos p1Jbliêa o seguinte:
"

'

PRo.VA CpMANDo. DÓ
'50. DISTllITo. NAVAL

, ,o. Conselllo Técnico de Natação
l'e(>olve:

�l!a ,�n.teira c�l1('ianca P ,elJ'i,argo
, de ,{l�!,J.g'!'tr· p.� ;,I!-VU'!Ml'es ,'lqe
.fqnQi���rão n,a� };�!la�S" �.i'i ter
decidido vela, �H;')P',��l,são <}o çerta­
me P9r urna �eP1.a·n'a: Sôbre o

jôgo Palmeiras x Paysandú, que
deixou de ser efetuado domingo
,em Blumenau por ,'motivo de fôrç�

maior, e

a F, C,

:doming'o

que .completarta n ,tlll'nO,
F, _maí'coú a . tarde 'ciP,

"
-

para ,a sua «ff�tiv.l!ç,ão,

;véspera da competição, até às lfi

horas, para o encer'ramento da"

inscrições-ná sede da FASC, à rua

Felipe Schmidt, altos do edifício·

"Chiquinho";
VIII -"- o Árbitro Geral da co)11-

I/étição será o senhor Eurico

,Hosterno, Presidente da Federaçã'J
AquátiGá de Santa Catariná; e ;1,

prova S'upervisionada pelos mem,

bros do ConselllO Técnico de Nata�
ção;·

'ri - os

'

Juíz�s de Partida.

Chegada e Percurso serão :Escolhi­
(Ios, na véspera da prova, de!1tre
os representantes de plubes e

.rep,resentantes doS' atletas partici­
pantes;

x - a FASC e o seu Conselho
Técnico de· Natação, em colabora·

ção 'com a Capitania dos Portos ._.

o Cor)Jo de BombeiTos, darão tôda
a assistência 'aos nadadores parO­
c1pantes, com lànchas que acom­
p'anharão

-c

a prova, dando-lhes. tôda

.

a segll-rança, inclushoe atendimel(to
médico se fôr necessário,
Se'cretaria do Conselho Técnico

de -Natação da FAS€, em Florianó·

poÍis,:8 de abril ,de 1969,
Dr, Ni-lton Pereira, Presidente do

Conselllo Técnico de Nataçã!l
Eurico Hosterno,

FASC
Presidente da

DOM;INGO EM B��NC;o.?

,Diante da decisão da t:, C, F

.I

_' ,

I - Fixar a data de 13- do cor-:

rente mês, domingo, com início às
10 horas, para a realização da

prova de natação ','Comal),io do 5°
Distrito Naval;
II - r'azer prevalécer o Regula­

mento Geral, emit.ido em 13-3-69, e

ap·rovado pela diretOJ:ia da FA$C
e demais interessados, remÜdos
naquela data; .,,"

III - o� responsáveis pela"
equipes devem apo'qtar 'até- o rli:l

da prova, ,às 9,30 horas" imiJl"Ql.
,rogàvelmente, os, elern�ntQs fornHl"
dores nas diversas ,equipes ,de

quatro (4) atletas;
,

IV - alertar que todos os at1�tas
devem estar na, Praia da Saudaílc
(defronte ao Coquêiros' Praia
Clube), meia hora' antes do início
da p.l'ova (às 9,30 horas; não ,Sf:
aceitàndo réclamácões" de retal'du.
..' /,'/', .'

tários;
,

V - logo após o término d,a
pt'ova" os atletas participantes
deveI'ão comparecer ao pát�o inter·
'no d-a CalJitánia dos Pórtos; piira
o "recebimento '

dos prêmiOS (me­
dalhas até 'o 25° lugar' e Trofeu à

equi,pe' vencedora); � 'que fizer

jús;
VI - cons-iderar inscritos:
a) -' ]leia Escola de, Ap:r;endizes

rtIarinheiros: João Batista de

Souza, Alcides Prates, Franciscll

É)Jifânio R, de �lmeidá,
) Jllimll

. Silva Pereira, Mário Jorge Sales e

Arn'oldo Neis;
-

'b)' - inscricões avulsas: Leaudrl)
,

' r

de Oliveira, Francisco Guimarães,
Valcioni Mello, Newton JoSé 'Pires,

pois Edinho perdeu· no dolíble rio
campeonato passado, remando cürÍl .

l\'Ial'inho, pelo clube ao qll\ll pe�.
tencia - o Ri�cliuelg, Chirighinl
p, Alfr:edo foram campei'íes de' oito
e Carioni não teve sorte, visto não

ter o Aldo Luz conquistado um só'
páreo, Dos quatro "rowers", Edson
Pereira é o mais .velho e o que, há
'mais tempo rema, já' tendo pas­
sado pelos três clubes da ilha.
mais o Botafogo dJe Futebol e Re,

g'atas, que defendeu quando pres­

tava, na Guana,bara., o, serviço, mi­
litar, e onde ap,rendeu .tudo o que
sabe em matéria de remar bem

Ed�nho comecou no Martinelll,,

\ '.

onde não teve sorte, FOI para o

Aldo Luz, mas ficou 'pouco tempo,
porque o dever cívico o chamou,
indo servir no Rio. Reg'ress-ando ,à
sua ter,ra. natal, reingressou ni')

Aldo Luz, passando.,a s�guir pa'l.'a, o
Riaclruelo, onde se constituiu num

dos esteios das conquistas d� ,alvi·
ce�este que ac�bou '.deixando llO

ano passado para retornar pela
segunda vez ao alvirrubro Ed�nho
é tricilmp�ão de single-skiff (G5.
G6 e 67), tendo sido em 66 campeão
de <touble, formando dupla com

Marinho, Alfredo Lino.Qua�r,os
Filho, dos, ,qu�tro é.fl que po�::;ue
mais títulos de campeão catal'i�

,

'
,

nense, 'Foi a primeira grande reve

lação riac)melina ,dos temP9s �,o·
dernos e seu primeiro título veri­
ficou-se :Q.O ano 4e ,:1.964, qqa,ndo. ,0
Ri�cllUelo se l1ecup�:tva. ,� g,u�r-'

Cbirighin;1 EdjlÚlO, ,Cariou., ,t Alfredo, a
.

-

"

base do Aldo· Luz 'para o c.mp�nato
Chlrighini, Edinho, Carioni e

Alfr�do, 'eis a base do élube de

Reg�tas Aldo Luz para o Campeo­
nato Catarinense de, Remo, corres·

pondente ao ano de 1968 e marcaü;)
para o dia' 4 de maio vindo'uro,

são quatro "rowers" dotados de.

excelente comp'leição fisica, talen­
tosos e possuídos de extraordill<t.
ria vontade de lutar,' Vão, pel:l
ordem, remar no primeiro, páreo
do programa olímpico � outrig­
gers a 4 remos ('·om timoneiro -

que é considerado como dos mais

importantes do Campeonato e que
o C, R" Aldo Luz não ganha há
bastante tempo, êle que já teve o

melhor quarteto da história do
remo (l.e Santa Catarina, quiçá do

Bt:asil: ,Hamilton Cordeiro, Fran.

'cisco Schmitt, Edson Westphal e

��,dy Berber, que há,muito com

filias carreiras crÍcifrrãdas, �ão'
quatro remadores para três guaro

mçoes,' tôdas com possibilidadcs
de vitória, segundo o técnico o.dilon
Maria Ma.rtins que deposita inteira
confianca I�OS quatro valores
Edinho 'dobra com Chirighlni no
p:íJ1eo de double-scull {' Carioni e

Alfredo no de dois çom, Assim

fazendo, o' Aldo Luz nã,o ,poderá
,ter _.Edinho no páreo d� skiff, 1\em
voltar a reunir Chirigpini e Alf!:edo
no doiS' com, o. técnico está peno
sando em, conseguir, com os qua­
tro elementos nada menos de '33

,pontos, o.s' quatro não poderão
ser "bi" ,d<:!,1i páreos que disputarão,

nição era formada por Alf�ed,o,
-Basé, Hamilton Cordeiro' (r,eçém­
saído do Aldo Luz ao qual ,r�tor­
naria mais tarde) e I-(.an Vilain,
Em 65, Alfredo ,repetiu o feiio,
remando com os mesmos comp<?"
nheiros, ,exceção de Hamilton qüc-,
cedeu seu

_ pôsto a Pedro Arns, li

Pedrão como é chamado na inti·
midade pelos, aficcionados do remo,

principalmente pela torcida alyi-
celeste, Nõ mesmo Campeonato,

) ,

dobrou no' quatro sem, e venceu,

Em 66 sagrou-se triCampeão de 4

com, com a mesnu guarnição do

ano anterior, Em 67, ou seja no

certame ,passado, reInou no oito

que acabou vencendo surpreenden·
temente, dando o trica:n;tp:e'onat-q
para o Clube Náutico Riachuelo,

Nelsou' Chirigllini e' César Caríoni

,possuem ap'enas um -título de cam.
peão de oito, o primeiro pelo
Riachuelo, que o ,revelou, no cam,

p�onato passado, e o segundo p{\lo
Aldo Luz no ano de 1965, Chiri·

ghini é tarphém excelente veleja.
dor, pertencendo ao elenco rlo

Veleiros da Ilha, ao qual seu pai
é fer,v�roso, adepto, Césàr Carioni,
"para os que ainda não I) conh!ec�m,
é filho qe Bento Carioni, que foi

um dos melllOres jogadores. ,de
futebol da cidade, pertencendo ao

ehmco, do Paula Ramos, ,São três
verdadeiros ídolos da, torcida
aldi�ta que ( no próximo dia 4

,espera vilos vitoriosos na raia da,

',baía sul,

\ "
'.

1-: --�'.t_ ..,_.�. . ';.'

11

o amadorismo dia ii dií)

��,�M.E!�AS JO,GA, �� CRICy�MA - �2gu,ndo no,
nc.as oriundas ele Crlciúmo, a equipe solonista da Sacie,
dade Esportivo P-almeiras, estará se exibindo naquela.ci,.
cade irrteríorcna nêste final de, mês, participando

" de
um. Torneio Interestadual: ,O Polrneiras otuamem- e',

, a

melhor equipe de futebol de salão do Brasil, oste'ntpndo
pcri.so mesmo o título de campeão nacional nêste es,'
po te.

\PROVA DE NATAÇÃO '"/ Teremos domingo, cOm
íníc:o marcado para' às 10 horas da manhã, a prova de

, natação denominada Travessia Praia C1ube-Capitilni1
dos Portos. Várias equipes estã? inscritas e outros tan,
tos' atlétas avulsos, aguardando a hora da grande dispu,
ta, Medalhas até o 25,� clcssificado serão ofertada�' pe _

la FASC cabendo o troféu Comandodo �.o DistritoNQ,­
val, a equipe vencedora. As inscrições continuam aber,
tas. /

,

CVPIDO FAZ FESTA A diretoria do Clube do Cu'
pído vem de marcar pera domingo, em Canasvieiras, a

homenagem qUE' prestará aos seus atlétas.. Na oportuni,
dade serão entregues éls medalhas a que fizeram. juz pt.
lo tíulo de Campeão do Torneio Acacio Sanaíatgo bem
.ccrno de campecões do Torneio de Verão.' A' diretor{d [�
/ I B
do clube tricolor convidou o repórter paro as solenida,
des, devendo comparecer, paro, relatar os det3Ules para
o público arr,ante do esporte amador em nosso Estado.

LAGES QUER SEDIAR '�'Des!)ortistas �
Lages clesignqram .0 sr. Rubens La'nge p.ara tentar jpn,
to a FAC, a ,designÇlção daquela cidade ,para ,secledo I}

,próximo ce,lftarne es1aqual de basquetebol j\.lVenil, re,

ferente à temporada de ] 96.8. Convém aqui lem9rar
Rue ,Rubens ,La!íge, no mom�ntc presta sua cuJa'qoroçrto �

ao esporte ele Lages, estando 'preparando as equipes
de basquetebol para os Jogos Apertos 'de Jo'jnvi[le, l'

i
. VOLEIBOL NA ESTA'cA,ZERO - Ao que a report�. n'
gerr conseguiu ,apurar atnda não ficaram tofalmente e9l1 IS

clarecid,as 'as rusgas que tiveram os diretores do Lir� ,el

Tênis. Ciube com os diretores da e,quipe de, ;oleibol,
motiva'do pelo treinador da equipe de basqueteb,ol. Af 'U
conversações continuam porém sem qua,lquer soluÇã9 a·

parente.

AUTOMOBILISMO � Teremos n aesgunc1a q�\�.
zena cio mês em curso, a 'realização ela primeinr:pi.'ova
automobiHs,tica patrodnada pelo Automóvel Clube Ide
Sal')ta Catarina, tendo por loca'l o autódromo Cândido
Damásio em Sãa'" José. 'Todos os eletalhes para a reo1i;a 'iR!

zação, da' competição estão sendo soluciorados pela di·
retoria patroc�néídora.

1

1ALDISTAS AGUARDAM - A diretoria do Clube de

Regat>os Aldo' Luz, conti�ua aguardando a resposta dôJl R�
telegl:ama que foi enviado a Federação elo Uruguaí, sô.

D

bre' a partilSipação do clube catarinense' na prova remísl
tica programa�a para aquêle p'aís na raia de Mel,lila,
nêste. final de mês:- ( \111 R�

'. , R

INTERESTADUAL DE PARANAGUA � Clube do

Cupido e Doze de Agosto cj.everão decidir sóbre às datas) cq
a se'rem. marcadas para a exibição dos dois clubes ilj1éus
na ciçla,de portuária de Paranaguá, retribuindo' a vi�itQ
que lhes fizeram União e Seleto, recent�men,te.

,

�a cidade paranaense, os clubes da ilha participa·
rão de um Torneio Qua,drangula'f, em ginásio coberto e

de P(so, de taco, justamente contra União e, Seléto, que.
aqui se 'exibirem sem mostrar' nada de nóvo,

AFONSO RETORNOU COM NpVIDADE - O d€s,
pd tista Afonso Cor:rea, e);'If'esidente da Federação
Catorinens ede Caça Submarina, retornou de São Paulo

,<;mde fóra para tratar de assuntos ligados à s'ua firma

FClT)ercial. Aproveitando a oportunidade participou de

uma reunião ,em que estiveram presentes P?ulistas, ca·

riocas e fluminenses, tratando, de assuntos Haados
• .

. J b

c�ça s_ubmarjna. A\onsó na oportunidade. aventou a

pfssibilÍdade ,da realização de um torneio interry,ac,ionaP Sal

em nossa capital, de Caça Subma.ri'na, desperta'ndo logo 'i Pei
o interêsse e o apóio daqueles desportistas� O certanw lia

�e
está apenas em' conjectura�, podendo ser efetivado eJ11

1970. lr
1

te
�iJ
CvCAly1PEONATO ESCOLAR VEM AI � Nos próximoS'

mêses, de setembro e outubro, teremos\ nesta c,apital J

realiz1ção de mais' um campeonato escolar, m6viment,an
elo todos os estabelecimentos de' ensino

.

da metrópole( ,

catárinense. Como elas vêzes anteriores será or<Janizado
f ,

� ,

e patrocinddo pela I,nspetoria de Educação Física,' coJl]
a cCllaboração do Departamento de Cultura e Secreta'
ria de Educação do Estado ':í. .....

T \

BRASILIA C.oNVIDA � Waldemiro Carlsonl presi.
dente da Federação Catarinense de automobili,smo, veOl

de recebex telegrama da suo / congênere de Brasília, coo'

vic1qndo volantes catarinenses para participarem da r:

prova marca,da para o próxilllG dia 25. na Capital j1e-
'

rol. Nenhum automobilista barriga· verde dev�rá estar
presente devido a' distância e o dispendiu elevado ,que

c ,- I

causaria aos cofres da nossa entidade.

.\}j .. , ... _ ..... ;,
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NPS estabelece
�e previdência
o conselho diretor do Departa­

mento Nacional dê Previdência

Social, por meio de resolução,
lC_ 'estabeleceu que "a cota de previ­
cio, déncia constitutiva da contribuição

da União é devida, indistintamente,

pO! todos 'os 'usuáríos 'dos serviços,
I

OU atividades económicas, cuja,

taxa �tá enquadrada na Lei Orgã-.
nica da Previdência Social".

-

A decisão do DNPS visa escla-

recer que as Prefeituras Municipais.
devem arrecadar aquela cota de

previdência' não importando que'

seus servidores sejam, ou não regi-

'0_

J a

do

S·
J

.

/,

.� . �.�

A T I V O
"

!}IOBILIZADO
Bens Imóveis
Terreno . , . , , , : .. , .. , , , .

Edifjcações �"""""'" ',' . : .

I (i.) Provisões para Depreciações .

do

ar

Caixa
Caixa Pagamento ; _ . _ .

'Caixa Pequena '. _ , , .

Bancos
'. Banco elo Brasil C/Móvimento .

Banco do Btasrl C/Vinculada .

B<1J1(,;p do Brasil C/Aviso' Prévio .

Banco do Brasil C(Prazo Fixo .-, ,

.,.
.

"'CaixalEcr I;Ô;Y' íca Federal de Santa Catarina

-,C/Avise Prévio ..

� Caixa Er:olJórni<;a Federa] de SantaCatarina
C/Praz!} !<'lXO :., ..............•

REALIZAVEL
Realizável a Curto Prazo
Contas e Trtulos a Receber .

AdiaQ_tamentos , .

Reaiizável a Longo Prazo '

Contas e 'fltu.los· a' Eeccber a Longo Prazo
I \ '".' ,.

"
,

a,
111 R�SULTADO
,

I
Resultado Pré-Operacional

cobranca 'de
., .

pelas prefeituras
dos pela Consolidação das Leis do

Trabalho.'

RESOLUÇÃO

A medida foi motivada pelo fato
de que várias prefeituras, sob a

alegação de ine,xi1;>i.li.d!l,de, por, não

serem seus empregados sujeitos ao

"regirn'e da Lei 'Orgârüea da Previ­
dência Social, vinham eximindo se

'd� . arrecadar a: cota da prevídên- �

>'eia, quê incidia sõbre o. preço de

serviços ou utilidades públicas
-

por elas fornecidas aos respectivos
�UPICIP!,S; serviços. e utilidade"
cuja utilizaçãó é conceituada corno

,,'

d S· I 'C'"o
• ,

,I. ,

:i,e ··,aoa·.'

cotas

fato gerador da' referida cota.

Para o Conselho Diretor, c não

�recolhimento representava um

descumprimento 'da
.

obrigação
legal.
GUARATINGUETÁ

Em seus relatórios, o DNPS
citou o, exemplo· çla Prefeitura' de

J Guaratinguetá, no Estado de São

Paulo, que chegou a expedir decre­

to abolíndo, a cobrança da 'referida

taxa e determinando f'ôsse
.

sustado

o recolhimento arreca:dado a êsse

título, o que determinou SançÔ0J
e consequentes apurações pelo

Conselho Diretor.

Por isso, a cota da previdência
passou a ser obrigatória a tôdas as

rnunícípalidades, e o' DNPS solici­

tará ao INPS informe das Prefei­

turas que se recusam a arrecadar
a cota da previdência, sob a escusa

de inexigibilidade. Por outro lado"
serão submetidos ao ministro de

Trabalho dados para, as providên­
cias cabíveis, tendo em vista .as

razões de ordem econômica da

União, o alcance das medidas a

serem tomadas e a qualidade da"

autoridades .infratoras.
/

. ?S.ft.
838811433/1 .

-

REGISTRO NO 'C: G. C .
..:..:. M. F.

'i'

-B"L1\l'Il1,;O GERAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE '1968

PAS�IVO

27.209,46
. 6�.227,86

335,50 90.101,82

Bens Móvei;:,
Móveis .

lMáquinas \� Aparelhos ; .' ..
Instrumentos Técnicçís .: .Ó: ••• , •.• ' •••••

Biblioteca , _ . � .

Veículos '
.

-e-
; Utensílios , .. , : .

(-) Provisões para DeprÉ[ciàções· .

'

.. 1 ••.•• '

I" ,J :,.
I

.

ao Val!)res Intangíveis ,

Marcas e Patentes , ,
' .

es' Par'ticijJação em Capital de Outras Empresas
' .

Partícipaçâo em Ações .. . ".' ,

Constrllcõ,,'I\ ,. Obr3S' Industriais
'

Fá.brica (Estuoos e Projetos) ; .

"

W RESUtTADOS PENDENTES
, Des'pesas Diferidas ...
D- Prêmios de Se;,;uros ..

'

_ .. _

Débitos em Suspenso
'

Depósitos ,;m Garantia .. , .

19.723,55
61.299,69

116,10
1.13l;63
18_301,20
'/2AQl,85
10.357,07 92.616,95

�40,00

117.930,39

.
725.721,60 1026.810.';'1)

2.419,08
1.389,OJ 3.808,09

1.805.000,83 '
.

6.267,67
106.992,83
648.00í),OO.2.5€i6.261,33

106.498,34

400.000,00 506.498,34 3.076.561.76

1.569.049,12', .

,

30.950,30 1.599.999,42

15,07 1.600.014/t9

1.665,43

5.640,00 7.305,43

.... ( ...

• • I' ••••••••••.•
� •••••• ;;--••••• 688.673,00

.

6.399.371,44Total do Ativo Real

TOTAL GERAL DO A'TIVo' ..

'
'

, . . . . . . . . .. 6.626.671,41,
r ' ,

NAO EXfGfVI,'L

Capital
Ações Ordinárias .. .

.

Ações Preferenciais , .

15.000.000,00
5.000.000,00

5.959.963;49

200.472;:;6

164.485,O'tJ

TotL do Passivo Real

Ativo e Passivo �o valcy de NCr$ 6.626.671,44 (seis milhões seiscentos e vinte e.

.,í

Engenheiro Leopoldo Américo Miguez de Mello - Diretor
Engenheiro Emílio Jacques de MQra.es .- Diretor
Flávio Nícclazzí Medeiros - Contador - CRC - SC 4397

R.econhecer·os a exatidão do.Balanço Geral, acima, representado pelo total do
seis mil seiscer.tos,e setenta e hum cruzeiros nov�s'e quarenta e quatro centavosr.

Floríanópolis, em '13 de março de 1969.

Engenhniro -Daniln Au�ustÓ Ferreira Montsnegro' _ Presidente'

Engenheiro EV.l\�do, Lucln '- Diretor ,

,=-

Engenheiro Otto H. Entres - Diretor

294.882M.

310.17991
17�603,78
143.736,37 471.520,06

,

IS' CONTAS DE CüMPENSAÇÃO
IS Registros de Ordem

"

Açôes em Cauçào , _ , .. , . . . . 2.500,00
Rcspons'abili:hl des Contingentes '() .

Estudos Contratados por Conta de Terceiros 180,000,00
Contratos �18 Estudos ,........ t4.800,00 324.800,00 227.300,00

J

(�) Acionistas C/Capital a Realizar (-14.040.036,51)
Reservas
Reserva .J;'ar:J, Aumento de Capital - l'

..••......

EXIGiVEL
y'

f

224.8QO,00 22VOO,Of>
I-

,

TCTAL GERAL DQ PAss�vb........................... 6.626,671,44
,

I �

r

DEMONS'I1.RATIYO DA CONTA "RESULTADO PRÉ-OPERACIONAL" EJ.\<i 31 DE DEZEMBRO DE 1968 J

R E C E I T-A SI

�lb�tári3li' ' ,

'

;:
, ..

��:lS ,
, ',' ,

\ '.' .

i' 8ven��é:t�a� . � . : : : . : : :.: .- : : .' .' .' " .' .':' .' .- .- :' .' .' .- .' � : : : : .' : : : : : : : : : : : : : : ; : : : : : : : :

5.024,75
10.97�,24

242-..46
1.98ll,30.

784.631,64

Exigível a Cm-to Prazo
Contas a Pagar _ Pessoal .

Contas a Pagar _ Diversos

Contas a Pagar _ Empreiteiros e Contratantes."

(.4.840,32
34.644,77
125.000,00

RESUl/fADO PENDENTE
Receitas Diferidas'
Juros a Healizar " ,. _ ,

.

'/

�----------------------�------------------------�--�--�-------
--------��------------------------�------,�'------------------�-----------------

lal .
DES�ESAS

do de ExcrClClOS AnterIores _ ,
.

p ADI\'lINlSTRAÇ�O GERAL

�e:�Or��1 I'. : :'••••••.•••••..•••....••••.•.•••••••••. .- •• .- •• .-.-.-.- _. _.: _. : : : : •••••••••••• :.
erviços, . , , .. "

.

TOTAL "
GEHAL

\

CONTAS DE COMPENSAÇÃO.
. \ Registros de Ordem

.

Cauçãó' de lIções - , ..

R;sppns'abilidades Contrngentl'� '.
.

.

Contratos de Estudos por Conta de
Terceiros . . . . . . . . . . . . . 180.000,00

Estudos Contratados ' , . . . 4�.800,00

. 2.500,00

Fin:mceiras
Outras

93.804;17
2.154,47

Resultado Pré-Operaciqnal

95.95:1,64

688.673,00

TOTAL GERAL ...............................................

FlcirianópC]lil, em 13 de março! ele 1969,

Presidente Engenheiro Leopoldo Américo Miguez de Mello _ Diretor
Er.Q·enheiro Emílio Jacques de Moraes -- Diretor
Flá�io N'icolazzi Medeiros - Contador - CRC - SC 4397

, \

En[l'enhciro Dan:!1) A,ug-ustl!. F"''reíra Mont�negro
Em)'(�nh8jrb F.valdo Luchi _ Diretor

Eng!'S;hcirp,:Otto H:' En.�res - Dir,etol'
\

784.631,04

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os Membros do Con.selho F'iscal dfl Siderúrgica de Santa Catarina S. A. - Diretoria,' relativos ao exercício de 19.68, de: balanço geral' levantado em 31 :.ie

SIDESC .. abaixc[' assinados, no cumprimente de que lhes incumbe o item III do dl:lzembro de 1068 e do demonstrativo da conta pré-operacional, também com esta

artirro 127 do lJ?creto-lei n, 2.627, de 26 de setembro de 1940 'bem como o artigo última data, são de parecer que as operações do exercício findo em 31 de dezem­

ir4 dos 'EstatuLlls, Sociais, depo\s de cuidadoso exame do relatório e contas da bro de 1968 d:::vem s�r aprovados pelos senhores Acionistas.

Florianópol:is, em 26 de março de 1969.

João JO'ié de Cupertino Medeiros - Presidente

.Jaldyl' Bhering Faustino tia Silva - Membro WaldJ'r Albani - Membro '/ \

Siderurrrica Santa Catarina S/A, - SIDESC'

Ary Callguçú de Mesquita - Assistente da Ptesidêncie,
�-------------------------------------------

CLUBE DOZE DE A�ÔSTO
PRO(i}RAMkÇÃO SOCIAL

12-4 - BAILE DA ENGRENAGEM 23 hor�a
Com os famosos "THE ALADIN BAND" da tele­

visão paulista.
19-4 - BOITE DOZE 22 horas

Conjunto moderno BRASILIAN SHAKER

27-4 - ONDA JOVEM 22 horas

Apresentação especial de "OS CARCARAs"

Não percam dia 10 de maio Conjunto CAYRAS e os fa­

bUlOSOS artistas DEtiY e DINO.

--..-__._---------

LIRA T;E�HS CLUBE
PROGRAMAÇÃO SOCIAL

Di.'! 13 - - TARDE INFANTIL _ Com distribui-ião de bom­

bons aos filhos de sócios.' Inicio 15 horas

Dia 13 _ FESTIVAi:" DA JUVENTUDE � Inicio 21 horus,

Dia 26 - SOIR.t::E DA FACULDApE DS ADMINISTRA­

'çÃO E GERENCIA

lVTARTIKHA, BEFPI E SUA ORQUESTRA P_;
, f'

OS METRALHAS .. Inicio 23 horas --

Traje Passeio.'

compra,' 'venda, troca, consignações. ,

Carros novos e. usados.

Pick-up Volkswagen - 1968

DKW - Belcar 66 :

Karrnan Guia 68

Rural Willis - 4x2

pouca quílometragrm

1966

1969Karrnann Ghia OK

Explanada 68

Simca '_ 64,

Financiamento até fi' mesês
.

':i'emos varíos outros carros para pronta entrega.
, )

JENpmOBA AUTOMOVEIS LTDA.
�. �

RUA A+cMIRANTE LAME_GO, 170 _ FONE 2952

FLORIANOP0LIS.

Cirurgia, Pláslii:a. '\
e Reparadorá

.

DR. JOSE E;UOMA� DA SILVA
J

HOSPITAL MARIETA KONDER BORNHAúSEN

ITAJAl-- SANTA CATARINA
CÔMPLETO CENTRo' CIRÚRGICO

QUARTOS' E APARTAMENTOS DF LUXO,

FERIMENTÕS, QUEIMADURAS, CIRURGIA ESTÉ­

TlCA DA· FACE. (NARIZ, RUGAS), ABDOMEM E
f BUSTO

CIRURGIA REPARADORA

FQNES, 484, 485 e 4R9

�'_'-�-------------'-----'._---------

, ·DR. ANTONIO SA�"TAELLA ..

I

Professor ae Psicuiatría na I. culdade de Medicina
-. l"V

Problematica Psícuica. Neuroses.

DOENÇAS MENTAIS

Consultorío: Edifício Associação Catarinense de Me­

dícína - Sala, 13 -. Fone 2208 - Rua Jeronimo Coelho,
.

:)53 - Florianópolis.

I

�ARCAS E PATENTES

PEIXOTO GUIMARÃES & CIA

Advog'ados .

e Agentes Oficiais da Propriedade Industrial

Registro de marcas de comércio e indústria, no­

mes comerciais, títulos de estabelecimentos, insígnias,
frazes de propagandas, patentes de invenções, marcas de

exportação etc.
I : .�)L�i�Bjlil

- Filial em FLORIANOPOLIS -

Rua Tte_ SILVEIRA n? 29 - Sala 8 - Fone 3912

End. Teleg. "PATENREX" - Caixa Postal 97

Matriz. - RIO DE JANEIRO - FILIAIS: S,\O

PAULO - CURITIBA - FPOLIS - P. ALEGRE
,_.,-----_

DR.. MANOEL COIDEIRO
ADVOGADO

Rua Felipe Sehmidt, 5:- - ,Edifício Florenc1o
Costa - COMA'SA - conjunto; 706 - fone 3054--
Florianópolis.

.

/
I

-- ----_._�.---:------.__

./

r,.vendedor
autor;,:ado VOlksw.."en.

c. RAMOS S. A. - Agência e Comércio
l{ua: Pedro Demoro, 1644 - Estl'<!itO•.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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( / Flurlanôpulis, Sexta-feira, 11 de abril de 1969'

ses e de grande número de pes­
soas, fol sepultado na tarde de
ontem no cemitério do Hospital
de Caridade o Dr, Armando Valé-
rio de Assis, falecido ante-ontem à
noite rio Hospital dos Servidores:
O corpo do- r-onhecído médico foi
velado 110 "plt!�ário da Câmara

,Municipal, da qual fôra presiden­
te por duas legislatura. Durante

)" ,

todo o tempo em qU,6 lá permane-:
.csu seu grande, número de amigos
foi-lhe prestar sua 'última nome­
nagem, ,notando-se' a constante
presença .de gente ,humilde, i

a

quem o Dr. Armando sempre aten­
deu durante sua vírta.

No cemitério do Rv"pltal de Ca­
ridade o' médico' Luiz Carlos

Gayotto, Presidente da Associação
Catarinense de ,Medicina, falou em

nome da cíasse.j-proreríndo as s_I;!­
guintes palavr,Wl';';' l 1

,

, ';}if���1 :))� ..) i:'

homenagem,
Você, Armando, com sua expe- lo médíco Osmar de Andrade ao

riência c bondade, soube orientar Dr. Armando Valéria de"Assis: foi
a nossa natural impetuosidade de a seguinte:' /.
juventude. Por isso, não podería- "Tio Armando:

:!llOS faltar nêste momento, quan- AB milhares de crianças que :,aju-
'do ,::;tpr;esentamos

.

nossas despedi- daste a sorrir e a renascer para a

das "E; 'h6sJ3os sentimentos. Exte�'- vida não podiam raitar a êste "àté
narnos também as palavras de' cá- ' logo.
rínho e ternura daqueles: pelos

'

Querido Tio Armando. Se é ve/r-
'quais você, Armando, ,tár'!to 'fêz. O dade que a dor e o silôncío doem

colega-i Os:t;1ar, apreserítarã: mensa- mais e que .a rnágoa contida, su-

g�rrl �cHi's léri:ap.ça�r ,d�' "H-ospitnr'�rr- .......:,......'·1jUlni:r7e-:de�ttol�:.�qUe: ô "'nmor qu;� ,_.,'

,tap.t�l; ? c;I��\t�das ��q�ela� :iqkt� :��i s� cú( se :�nQ'Óbr� no v'éu de tef�._
:�i;V�J:Í;:iní; i:.�bb -::;eus:. c'l'liql�dQ�q � ,eh:). nara (il de r.f�to:e,:dd' !Testo calado'

• p .� <' r.\ t • I. � ,'Ii'" ,t .. ......, I, w • J
'

,pilll�'I\:d%\iclli<\Uj,i;le'i pi'b�.eít,qrs;a', cárrêi- b-íj,:'é l;�;'edà�e :q/,ke l'bí:;u:Si!l�abe 6;:;
1 .... ç-."},. �", '<I. , T � , ;1·,' \j f p. t • I" -.. ,.

'

I
.'_ 'Ii':t

p:a\i:' ;_: !;:,' ::':.';F " hihos::;qúe't�'m',;há:d� hater,pará
:;; :A, íme:n.sa;ge,� ""das, 'él;i'al'lças di) tr í:mi":lúgárÍi lá' no "céu� .\)\t� lngo,
Hospital Infantil ,manífestadlf l),�- Tio".

-

Falecimento de Armando de Assis
causou pesar 2m Iodo o Estado·
'com o

1

acompanhamento das -

"Coube a �nim, meu ca;o Arrnan- valor �umano e profi:si���í ....:-·li�.
mais altas autoridades catarínen- do, trazer-te em nome dos teu:', ra irradíar I

.

aque a símpatía e

colegas e da tua querida Associa- aquela alegria, que te' eram tão

ção Catarinensc de:" Medicina, f;, "características e que nêste 1110

derradeira 'homenagem: A mim, menta despedaça-nos' o' .cõração
que de Ül61 a 1963, tanto apremÍi lembrar. 'Soubeste como ninguém
contigo quando eras o Presidente seguir o preceito de São João, do
da ACM e eu o teu Secretário: J1- que o verdadeiro amor cristão se

.gando-me a ti sem te conhecer de mede peios atos e não pelas pala-
início tão profundamente e tão vras .. So�beste, pelo teu testemu-.
intimamente como, depois tive a nho de vida, 'dar um exemplo,
oportunidade o a felicidade de fa- transmitir amor em cada um dos

zê-lo, deixas-me imorredoura sau- teus atos, �m cada um dos teus

dades. Naqueles dois unos de lu- gestos. Trazer otimismo nos mo-

ta, quando nem longinquumenrn' mentos de tensão, .otímísmo quan-

imaginávamos a dor dêste mo- ,dp as soluções eram Exíguas e d':-
mento, teu espírito compreensivo, fíceís: bom humor' oportuno e si-
alegre "o éomunicativo, exerct.i lutar, nos momentos de tristeza e

uma profunda liderança sóbre to- depressão. Por tudo isto tanta
dos que te/ rodeavam, Iazsndo falta fazes nêste momento.
com que os mais novos, que' ...a As sólidas amizades que soubes-

pouco te conheciam, acompanhas- te granjear trarão paralelamente
sem os mais velhos na sólida es- ao caminho de tua alma imortal,
tima que a ti. dedicavam. a trajetória de tua imortal lem-
Tiveste novas oportunidades, em brança em nossos corações. Adeus

outros campos, para provar o teu querida Presidente".
. "

':; --� �F�q .�:\±�::;��', \, ", '-'--------------

Médi��� 'í��,��r!��ç�s do HO$�H�1 InhudU levaram úllima

t��m ',"�ome dos méd�c8s ;j�B;tM�s�
�tt;al Infantil, estabeleciÍfú�n:tJ'jiMile
rui dírígtdo duelo Dr." Arman'd\;'-tVd­
l��io de A;sfs; falou b médié:;\���r§i,i
�ema'r)��ThO��;;! dize,n?oj' as' s��Hi��éJ pala'v.ras�: .,

' ",:, ,

NL:' (H t�!�'Ji ' ," ,';;

;:�;Qúerido �;;Ariiiànd�. o: Cblen
��Yoto que no�·i-�p;i.�çedeU';�e;\;pr:::;­
Sou os sentimentd�{ld:1 -class« .mé-

�,\ca," �guel? que fQ�, ;sel12Pre';}lf�

ifandC>fa:n"lgO e" �"11 \�gnp;rd�,�ç?:��1�,­
a,".; Mas ';nos) :,me,dwqs ,dO,iHQsp,1t�l"

'�;!·1�'!.· Ci• : ;..>yf"f'�·If:k:"·V F'i�- ··:�t>i

nfantil quê �ar's, d6'�'q1:g�"',;se').ij; !}�Ói
le,g��:i :�ltlttni�PS' B;Ô�;:i$'�ndMQSi l�du�
,H�P�::���lrityals!,!)��bf ppdéri�fuo§cdélxav ,de lhe" dlngll!..", alguma�: Pf.'\··
lavras.

'

\ r L '; �l"h.; (,�f"" �. : "l'
-

uma vez que o Dr. Annando pre­
sidiu uma agremiação' política re,

gistrada naquele) órgão.
Na Assembléia Legislativa .Q

Deputado Fernando Bastos, au

propor a suspensão da pessão ar:
'dinária de ontem, di�se que "e
sempre muito difícil, despeçll.r-s3
de um companheiro que em dive:.

sas ocasiões da história catarinell­

se. esteve ,presente aos grandes
acontecimentos que marcaram f:S

attvidades em todos os setôres".
- Santa Catarina acostumou-so

com, a' presença do' Dr. Armandél
Valério de Assis disse - nos

mais variados instantes de sua l:is­
tória dos �ltimos anos., Seja co-

1

mo Presidente do' Diretó-rio 'Regio­
nal da Arena, seja como Secreta­
rio da Saúde do Govêrn� Celso
Ramos, seja como Presidente dv,

Associação Catarin8nse de Mediçi-,
na, seja como Tesóureiro da As­

sociação, (Brasileira de ,Medicin,;:t,
seja como Presidente da- Câmara
Municipal de Florianópolis, - seh
como Presidente ,do Lions ,Club,
seja como Presiden�e do Clube Do·

ze de Agõsto, os catarinenses ha­

verB.o ele guardar, da sua leinbran.
ça uma eterna saudade":

•

",

'L
� ,_ ',. .", f

�.I

trabalhadores ·\de
'"

) .

se Estudantes
calarinenses
vão a festival

�� "

oi

têm bôlsâs de estudo�
,O programa esp�ciall de b6lsas)
de estudo criado -pelo Govêrno Fe­

deral érn 1966 atendeu nEste início

de exercício f1 1.20 mil pedidos de

inscrição de bolsistas, através 'de

2.300 organizações sindicais' do

País. A informação partiu do De­

legado Regional do Trabalho ern

Santa Catarina, Sr. VCj.ldemar Ma­

tos, I1êssaltando que "o prograrna
instituído' pelo Govêrno Revolu­
cionário constitui a primeira ini­

ciativa em benefício direto do

trabalhador e de; súas ol'ganizações
sindicais, tendo em I vista· 'lue an­

id inexistia qualquer pro' iclbLe:,a

qüe visasse abrir, a,o oper",lÍ[,c!o
b;asileiro nOvas perspecti'V'�,S de

valorização profissional e s0<';[<11

a�ravés ua Aducação". ' Acentuou

(lU0 será da ordem de NCr$
\, -

3fi.000.OOO,OO o inv�s�iment0 dest)'­

iladó ti GUtall' LLb (it;";lJv,,ab vfll' B

1,;.1IJ.l.U,;''::'w 'Ji'S. 1JÓ)';hS <'10<: ,'1:!_lerá"

rios brasileirús. Através do pro­

gt:ama, o Ministério do Trabalho

já propiciou oportunidade de edu­

cação a 140 mil bolsistas.

Compositores universitários· d0

Santa Catarina poderão se faZE!':
presentes ao '''2,0 Fe�tival Universi:
tário da Música Popular BrasLei­

ra", a ser realizado, ,em Pôrto Ale­

gre durante a primeira quinzen�
,de julho próximo.

NO ESTADO

Sa;nta Catarina foi inclUída com

destaque no programa especial elo

Ministério do Trabalho, conforme
1

informou o Sr. Valdemar' ,Matos
Frisou que em 1968 o progra:na
distribuiu 3.892 bôlsas' a cal1did:t·
tos catarinenses, nas quais inves­

tiu a importância de NCr$
1.000:719,00. '

Atrav,és de expediente que diri­

giu à Reitoria da UFSC, o Diretó­
rio Acadêmico Ida Faculdade de Ar-

'quitetura da URGS encarece a

participação de representantes C'2\'
tarinenses no importante certame,
comunicando que as inscnçoes
estarão abertas até 30 do corren­
te. Fonte da Reitoria informou

que o assunto está sendo objeto de

estudo pepo órgão competente,
"

' Somente no início dêste ,mo .LO-
...

ram distribuídas, 6.266 bôlsas de

estUdo, duplicando pràticamente o

total concedido anteriormente,
Êsse total beneficiou a filiados de ;

132 sindicatos de trabalhadores, es·

LaUl(U v ,?\..U <.;usLellJ' é::itimadv em

lk l'l'êl 1_1; NC:r:t> 2,;:IJO 1\1)(I,\lU.

sendo provável a participação dos

catar�nenses, na promoção que
reunirá na' Capital 'do Rio Grande

do Sul artislas dos diversos j cen­
�.rnf) llniY('.r.::tctr�LS ..1(., If;..��...J..,.

Cortesia helandêsa

/

"

�

o Embe.xcdor da Hcl:md� encontre-se em F1orianópúL('j c ontem ((li: recebido n,�lo

A noite, foi homenageado cem- um banquete no Palácio dos Desoachcs.
"

Qn�êrno .. e empresários se une,m OI
fUH E SC pelo desenvolvim Dr

. .
. I

Ao instalar na tarde do ontem presentantes das classes índus- rnordíal em razão
cá ,�çp��l_l)Q Admi�9t atk'w_c;lQ>..E��_�.Jri"a�9 ��, QJL�écnico.�_do ç; f:UPO .iE:';:0� chegadas de' todos os ponl

do,:'dé' Desenvolvimento do Estado, - ':lltiv:o Industrial - Francisco Mas- Estado, 'reclamffl5tlo
.:"\. ,

•

1
•

�

) , < ,<

dé: Santa Catarina' - Fundesc ',-- tella' c Roberto Ferreira Filho. ,'�.

Oi' Gov.eniaclóf :Ivb' ;SÍlvEira afir- No' 5,eu 'discursQ:io Governac�hr EMPRESÁRIOS (SATISFEITO�,
t;;dj.i>íÍlé: ó ��tó: ;'re'�i-�senta o Bri- declàr�p, f,tin�� quê::eptá atento ,às ;,

'd
; ��. Carl�os cid Renau�, �

mêirb passo conC1'eto' do Governo pressõês de outras "'ár�as do País
'

d,ente 'êla Fiesc' e membro d�;,
E�tadual no sentido d� 'que a ex- que procuram atrair.�.para si' <1S selho Administn;tivo: do Fund�

periência e a' çapacidade realizado- inciú�t�i�s catariaenses, mediaht-=.
'

àfirmou na oportunidade que �
ra dós. empresáriOS' catarinensé's a oferta de vantagens fiscais. Re'iie- classes enipresárias catarin(
continuem a se fixar no Estado,

'

lou que o seu Govêrno' vem de há ' estão plenamente satisfeitasI1j
, J �

njudaJ)do a desenvolvê-lo". O at:J muito estudaI�do as possibilidadc;; a meciida adotada pelo GO�c
foi,' rEmlizado no PaJácio dos Des- de fazer face' a· essas inve;stidcs, çue "estimulará investimQ

pachos na presença' dos me'mbro'S objetivando. medidas Çiue viesE:em rittavés 'do aproveitamento d

do 'Ca'nselho e outràs, autoridade:;. possibilitar melhores condiçõe'3 incentivos, fiscais ,propiciando I

O 'ó:r�io '-será presidido pel� Sr. operacionai� tendentes, a fixar e . Santa Catarina um, vigo�oSO P

IvaJ) Matos, Secretário da Fazen- :::,mpliar as áreas industriais c,:.'l c:esso ',deç;mvolvimentista", �
da e a sua Secretaria ficará a- car, Santa Catarina. q�e "se rêalçarmos' q!lé poss��,
go' do, Sr. Ham.ilton HUdebrand, . ,Ao' finalizar afirmou>'o Gover�a- rec;ursos humanos abundaÍlt�s \

SecretárIo-Executiyó" do' plau1cg. ç10r
"

Ivo Silveira que o Fundes(�,' ,. :<'lUà\údadC e /qualidâde, ',e g�'
Os ,demais- membros do,' Conselho :;:,gora oficialmente instalado" (]c'- espírito' ,empresB.riai; 'dis-senijE

s�o' os Srs. :aoyedo de GouvêQ;:
,

verá ser o responsável. pela agÍ'es- ,mi .l�ais de sete m'n, iestabc!'
Lins, coordenador' do Grupo- E}�e; Eividade ,do Conselho, como é ,o IhéÍ1to� industriais o' 'que asse

cutivo Industriai, Jacob Nácul, J:� desejo das classes 'empresarisi.s. ra a Sapta Catarina,� maio).',d

I:etor do .BDE, Francisco Grilo, di- Lembrou a grave responsa.,bilidaot) . sitiade iíndustrial ao' extremo'

retor da BRDE, Celestino Sachet, que caberá' ao seus integrantes, cs-' lícito' é aE,irmar-;:le qu� a áção aj,

Reitor da Udesc, Carlos Cid :Re, pecialmente no qüe se refere a fi, desencade�da se constituirá'
�

úaux presidente da' Fiesc, Nelson' _xação elas "áreas prioritárias Ot�' alavanca 'irreversível à e�pa�
Hoentopt e Horst Schlosscr, re- sleEenvolvimcnto", problema: pri- ccol1ômic� lfO Estado". . l

Depuis de 15-anos
....

'idade Médi��s tem:

h
'

-

.A··
'- I Jornada Df;

oan a um novo cinema Extremo\Oes,
"

!�A Ássociação cataI'\nen�iKj c �:1
,diciI\a inicia hoje a, 1't Jornad!>,

. dica dó Extremo-OE ste e" a V{
nada <l� ACM, a nl:1lizar-se
Chapecó até o dia 13, sob oS

píciO's 'da. RefÚonal ',L, do Ext'
,

Oeste de Santa Catarina, P
,

,

. 1parão das Jornadas inúmero ;([
fess61'es do Paraná 'Santa �,a
na o Rio Grande 'do Sul, ê:
que desta Capital ,seguirá
aquela, 'cidade uma cqLl;ipe
'culdade de MedIcina, integra
lds Drs. Luiz Carlos �a "Ia
Gayotto; Geralck Vicira, I:lep;'t8
,Prisco Paraiso, Walelomir� 'O

f
Ernesto, Dameral.]. e Joao�, >I,

Maun):ê. Do programà consta
lastras c exame dós ·problen, I{,j�
região 'ligadas ü saúde. Essa ,

, 1)01'
iladas fazem parti! de um pIa,
ação "desencadeado pela p.

cão Catal:inense 0.3 Medici
n

, gundo informou' seu presi 1,
Dr. Luiz Cados G,ayotto.

,
.'

Com a prescnça ele ,autoridades
e Imprensa, foi inaugurado na,

tarde de ontem o "Cine Coral", no­
va casa' de espe�!iculos que a pa'!:­
tir de sáb<1do estará entregue &0

público da Capital, com .'suas im-'

A abertura da casa no públic0;
'no sábado, apresentar� em ,,'avant-,
premibre" o filme' "Ao Mestr0

,
Çom Carinho", estrelado por, Sid­

'nei Poitier.

Fonte da cmprêsa ptOjJTietári<t
do Gine Coral informou ontem

que, f organização' já está pen,
sando na construção de um outro

talações modernas localizadas, na

Rua João, Pinto.

O "Cine Coral" ó o único cine­
ma que se instalou em Florian6-
polis depois do <0ine São JOGÁ,
inaugurado em 1954, isto' ó, há 15

.

cinEma, no Estreito; certo de quo
....

"

êsse pri:'peiro empree;1dimento le-

vará o p",blico de Florianópolis :1

prestigiar a iniciativa d,a emprêsa.
Nos primeiros temI?os, a CiJ..

Exibidora Ouro Ve.rde, do Para:

anos atrás.

O nôvo' cinema terá capacidad()
pEl;ra 400 exp8ctaclores e está eqlli­
pado com aparelhagem de, ar con-,

dicionadQ c com pOltro,nas cstofa­
das. De segunda a sexta-feira h[1-

ná - proprietária do Ci�1e Côra1,'
apresentará somente filmes' d:l

Colúmbia Pictures Incorporatiol1,
mas os diretores Ja estão se mo­

vimentando para passarem tam­

bém películas' de outr,as compa,­

nhias "norte-americanas e euro­

péias, segunda declarou a O ES­
TADO n l11f'sma fonte,

verá quatrp sessões diárias, nos

seguintes, horários: 15h. ,

'

17h"
19h45m e 21M5m. Áos sábados e

domingos as sessões sehío

Tidas, ::t l'arhr c1n,=, 11"h,
cor-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




